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O desafio de proteger a infância sem 
desconectá-la do futuro

 Vivemos uma época singular na história da 
humanidade. Em poucas décadas, a tecnologia 
transformou profundamente a forma como 
aprendemos, trabalhamos, nos comunicamos e 
relacionamos. O mundo digital deixou de ser uma 
realidade paralela para tornar-se parte integrante 
da vida co�diana, especialmente das novas 
gerações.
 É justamente por reconhecer a necessidade de 
maior responsabilidade, que a Escola de Pais do 
Brasil (EPB) - Seccional Belo Horizonte, escolheu 
como tema do Seminário deste ano:

 "Você sabe em que os seus filhos estão 
conectados? Eis o dilema do tempo nas telas!"

 Mais do que uma pergunta, trata-se de um con-
vite à reflexão! Vivemos uma geração permanen-
temente conectada às telas, mas que, muitas ve-
zes, experimenta dificuldades de convivência, 
concentração, diálogo e equilíbrio emocional. 
Compreender esse fenômeno tornou-se uma 
tarefa indispensável para todos aqueles que par-
�cipam da formação de crianças e adolescentes.

 Em nome da Escola de Pais do Brasil (EPB) – 
Seccional Belo Horizonte, agradeço aos palestran-
tes, autores, colaboradores, patrocinadores, vo-
luntários e a todos que tornaram possível a rea-
lização deste 56º Seminário e a edição da revista 
virtual.

 Nesta edição da Revista do Seminário, reuni-
mos profissionais de diferentes áreas do conheci-
mento para oferecer reflexões, experiências e 
orientações que auxiliam famílias e educadores a 
enfrentarem os desafios impostos pela cultura di-
gital. A proposta é promover seu uso consciente, 
responsável, saudável e compa�vel com o pleno 
desenvolvimento da infância e da adolescência.
 Dentro dessa perspec�va, terei a honra de 
apresentar a palestra "Estatuto Digital da Criança 
e do Adolescente - ECA Digital", oportunidade em 
que abordaremos a evolução da proteção jurídica 
da infância no ambiente digital. Serão analisadas 
as normas que hoje integram o sistema brasileiro 
de proteção de crianças e adolescentes na inter-
net.

 Desejo a todos uma excelente leitura e que os 
conhecimentos aqui compar�lhados contribuam 
para a proteção da infância e orientação das 
famílias.

Educar na Era Digital
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Ana Maria de O. S. (*)

 Entretanto, na Escola de Pais do Brasil, isso não 
acontece. Sendo um movimento profundamente 
voltado à família, a EPB oferece o respaldo neces-
sário para enfrentarmos os desafios da moderni-
dade. Estamos prontos para acolher e debater os 
mais variados assuntos. Desde a sua fundação, em 
1963, a ins�tuição se mantém na vanguarda do 
apoio às famílias no que diz respeito à educação.
 A EPB trabalha lado a lado com pais e educado-
res. Nós os convidamos a olhar para a realidade atra-
vés de círculos de debates, palestras, congressos e 
seminários. É por meio desse diálogo essencial que 
nossa en�dade expande sua presença. Quem par�-
cipa ganha uma experiência espetacular em todos 
os aspectos educacionais. Além de tudo, trata-se de 
um trabalho voluntário e gratuito - o único inves�-
mento exigido é a sua presença.
 Um grande exemplo dessa atuação é o tema do 
nosso Seminário atual. Ele nos convida a repensar a 
relação dos nossos filhos com o uso excessivo das 
telas. Esse hábito, que muitas vezes se torna um 
vício, contribui para o isolamento, a desobediência e 

 Ao iniciar a leitura deste ar�go, você talvez esteja 
curioso para saber que força é essa que nos impul-
siona a con�nuar. O que faz uma pessoa dedicar 45 
anos da sua vida ao mesmo movimento voluntário? 
Essa é a pergunta que desejo responder ao longo 
deste texto. Qual é o valor e o que realmente nos 
sustenta em um propósito por tanto tempo? À me-
dida que avançarmos nestas linhas, convido você a 
descobrir. Minha intenção é despertar a sua curiosi-
dade e o seu interesse pelo nosso movimento: a 
Escola de Pais do Brasil (EPB).
 A sociedade atual passa por momentos com-
plexos. Podemos afirmar que os vínculos afe�vos e 
os valores morais são fundamentais para o desen-
volvimento saudável de qualquer indivíduo. Hoje, 
porém, vemos a é�ca, a gen�leza e o respeito se-
rem frequentemente deturpados. Muitas vezes, 
permi�mos que princípios essenciais sejam negli-
genciados ou vistos como secundários, movidos 
pelo receio de sermos vistos como autoritários, an�-
quados ou desatualizados.

 Aproveitem a leitura desta revista, editada anual-
mente e distribuída durante o Seminário da EPB em 
setembro. Nela, vocês encontrarão ar�gos profun-
dos que inspiram uma verdadeira reflexão.

Por fim, volto à pergunta inicial:
que força é essa?

 Este é o movimento que frequento há 45 anos e 
que não consigo deixar por nada. Não é à toa que a 
Sociedade Brasileira de Pediatria recomenda a Es-
cola de Pais do Brasil como um fator de proteção aos 
pais e uma fonte confiável de informação e saúde. 
Uma chancela que diz tudo sobre a credibilidade da 
nossa ins�tuição.

uma educação orientada e segura.
 Hoje, eles são pais e mães e seguem os caminhos 
que construímos juntos. Com as palestras, cursos e 
webinars, crescemos imensamente como pessoas, 
como pais e como mães.

 Quando eu e meu marido nos associamos à EPB, 
nossos filhos ainda eram adolescentes. Aprende-
mos que educar não é ter todas as respostas, mas 
estar disposto a aprender con�nuamente. Talvez te-
nha sido essa a maior mudança que a EPB trouxe pa-
ra nossa família.

O movimento facilitou a condução de

a falta de respeito para com pais e professores, refle-
�ndo-se no aumento da agressividade que testemu-
nhamos na sociedade.

 Um carinhoso abraço a todos!

 Hoje compreendo que a força que me faz con-
�nuar não está apenas no conhecimento adquirido, 
mas nas vidas transformadas ao longo dessa cami-
nhada. Está nas amizades construídas, nas famílias 
fortalecidas e na certeza de que sempre há algo no-
vo a aprender e alguém que precisa do que apren-
demos. É por isso que, depois de 45 anos, con�nuo 
acreditando que vale a pena contribuir na missão da 
EPB: "Ajudar pais, futuros pais e agentes educado-
res a formar verdadeiros cidadãos".

(*) Membro associado da EPB / BH
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Prof. Dra. Raquel Maria Rocha Oliveira Menezes (*)

 No Brasil, a pesquisa TIC Kids Online Brasil 
2024, do Ce�c.br, mostra que a internet está pre-
sente na vida da grande maioria das crianças e 
adolescentes entre 9 e 17 anos. As a�vidades mais 
frequentes incluem assis�r vídeos, u�lizar redes 
sociais, conversar por aplica�vos de mensagens, 
jogar on-line, ouvir músicas, pesquisar para tra-
balhos escolares e acompanhar influenciadores 
digitais. Além disso, cresce o uso de ferramentas 
de inteligência ar�ficial e plataformas educacio-
nais.

O lado posi�vo da conexão digital

 Nunca uma geração esteve tão conectada 
quanto a atual. Celulares, tablets, computadores e 
videogames fazem parte da ro�na de crianças e 
adolescentes desde os primeiros anos de vida. A 
internet tornou-se espaço de estudo, entreteni-
mento, socialização e construção de iden�dade. 
Ao mesmo tempo em que amplia oportunidades, 
também traz desafios importantes para famílias, 
escolas e sociedade.

 Entretanto, a forma como esse tempo é u�liza-
do merece atenção. Estudos indicam que boa par-
te das horas conectadas é dedicada ao entreteni-
mento, especialmente vídeos curtos, redes sociais 
e jogos eletrônicos. Esses ambientes são cuidado-
samente projetados para manter o usuário conec-
tado pelo maior tempo possível, u�lizando meca-
nismos como rolagem infinita, reprodução auto-
má�ca de vídeos e no�ficações constantes.

Ÿ Acesso rápido à informação e ao conheci-
mento;

 Seria um equívoco considerar a tecnologia ape-
nas como um problema. Quando u�lizada com 
propósito, ela oferece bene�cios importantes pa-
ra o desenvolvimento infan�l e juvenil. Entre eles 
destacam-se:

Ÿ Desenvolvimento da alfabe�zação digital;
Ÿ Es�mulo à cria�vidade por meio da produção 

de vídeos, textos, imagens e programação;
Ÿ Fortalecimento da comunicação entre fami-

liares, colegas e professores;

Ÿ Acesso aos recursos educacionais, museus 
virtuais, simuladores, cursos e laboratórios 
digitais;

 A literatura cien�fica demonstra que o impacto 
das telas depende menos da existência da tec-
nologia e mais da qualidade do conteúdo, da ida-
de da criança, do tempo de exposição e da par�ci-
pação dos adultos nesse processo.

Quando a conexão se
transforma em hiperconexão

 O excesso de tempo conectado pode trazer 
consequências importantes.
 Diversas pesquisas relacionam o uso excessivo 
de telas com:

Ÿ Pior qualidade do sono;
Ÿ Redução da prá�ca de a�vidades �sicas;

Ÿ Aumento da ansiedade e sintomas depres-
sivos;

Ÿ Maior exposição ao cyberbullying;
Ÿ Contato precoce com conteúdo inadequado 

para a idade;

Ÿ Dificuldades de concentração;

Ÿ Comparação constante com padrões irreais 
de aparência e es�lo de vida;

Ÿ Prejuízos nas relações familiares presenciais.

Ÿ Oportunidades de inclusão para estudantes 
com deficiência, u�lizando tecnologias assis-
�vas.

 É importante destacar que a ciência também 
mostra uma relação de mão dupla: jovens emo-
cionalmente mais vulneráveis tendem a u�lizar 
mais as telas, enquanto o uso excessivo pode agra-
var essas dificuldades. Ou seja, não existe uma 
relação simples de causa e efeito, mas um conjun-
to de fatores que interagem entre si.

 Uma das conclusões mais consistentes das pes-
quisas atuais é que a mediação parental cons�tui 
um dos principais fatores de proteção.
 Revisões sistemá�cas apontam que crianças 
cujos responsáveis conversam sobre o uso da 

O papel da família faz toda a diferença!
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(*) Diretora Pedagógica da EPB-BH. Especialista em
Educação Básica, Psicopedagogia, Neurociência e
Gestão Escolar. Contato: +55 31 99862-6757

Mais importante do que
controlar apenas o

tempo é acompanhar o
conteúdo consumido, a

finalidade do uso e o
equilíbrio entre a vida
digital e a vida real.

Educar para o uso
consciente das telas é,

hoje, uma das
competências mais

importantes da educação
contemporânea. Afinal,

proteger crianças e
adolescentes não significa

desconectá-los do
mundo, mas ensiná-los

a navegar nele com
autonomia, segurança e

responsabilidade.

Ÿ U�lizar ferramentas de controle parental 
quando necessário;

Ÿ Conhecer os aplica�vos e jogos u�lizados pe-
los filhos;

Ÿ Dar o exemplo, pois os hábitos digitais dos 
adultos influenciam diretamente o comporta-
mento das crianças.

Algumas a�tudes prá�cas são recomendadas por 
especialistas:

Como os pais e responsáveis podem agir?

internet, acompanham os conteúdos acessados, 
estabelecem regras claras e u�lizam a tecnologia 
junto com os filhos, apresentam menor risco de 
uso problemá�co da internet, dependência de jo-
gos e envolvimento em situações de cyberbu-
llying.

Ÿ Manter computadores e disposi�vos, sempre 
que possível, em ambientes comuns da casa;

Ÿ Conversar frequentemente sobre privacida-
de, golpes, fake news e respeito nas redes so-
ciais;

Ÿ Incen�var esportes, leituras, brincadeiras 
presenciais e convivência familiar;

Ÿ Evitar celulares durante refeições e antes de 
dormir;

Ÿ Estabelecer horários para uso das telas;

 Isso significa que simplesmente proibir ou libe-
rar completamente o acesso costuma ser menos 
eficaz do que orientar, dialogar e acompanhar.

 Família, escola, profissionais da saúde e plata-
formas digitais possuem responsabilidades com-
plementares na formação de cidadãos capazes de 
aproveitar os bene�cios da tecnologia sem se tor-
narem reféns dela. 

responsabilidade compar�lhada!
Educação digital:

 A internet não deixará de fazer parte da infân-
cia e da adolescência. O desafio não é afastar os 
jovens da tecnologia, mas prepará-los para u�lizá-
la de forma crí�ca, é�ca e saudável.

Ÿ scielo.edu.uy

Ÿ Giovanelli, J. F. et al. (2025).
Ÿ Biblioteca Digital NICBR.

Ÿ Parental media�on in the use of screens by children 
and adolescents: a systema�c literature review. 
Ciencias Psicológicas.

Ÿ Souza, E. F. et al. (2025). Screen use in children – two 
sides of the coin: a cri�cal narra�ve review. PubMed.

Referências:
Ÿ CETIC.br. Pesquisa TIC Kids Online Brasil 2024 – Uso da 

Internet por Crianças e Adolescentes no Brasil.
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 A Balt, uma agência brasileira de pesquisa e 
estratégia, acaba de lançar o pocket report 
"Ado(R)lescência", que reúne dados e reflexões 
sobre como os adolescentes brasileiros estão vi-
vendo essa fase e o que eles têm tentado dizer, 
mas nem sempre encontram espaço para serem 
ouvidos.
 A pandemia fez com que a tecnologia deixasse 
de ser apoio para se tornar a própria estrutura da 
vida e suas consequências. Como mães e pais de 
adolescentes, sabemos que, no tempo livre, a 
maioria deles está no digital: sejam redes sociais, 
jogos, séries e filmes, música ou podcast. Eles vi-
vem direcionados pelos algoritmos, que atuam 
como agentes de socialização e influenciam as 
percepções, os interesses, o repertório. Na prá�-
ca, são educados por pais, professores, famílias e 
algoritmos.

DE UM LADO, ELES; DE OUTRO, ELAS.
 Meninos e meninas seguem sendo educados 
de maneiras diferentes - e os próprios adolescen-
tes reconhecem isso (74% delas, 82% deles). Per-
guntados sobre a idade provável do primeiro bei-
jo ou da primeira relação, os pais sempre apon-
tam idades menores para os meninos. Parece de-
talhe, mas é fundamental para entender a dife-
rença de gênero: muitas das questões de misogi-
nia que vemos adiante começam nessa assimetria 
domés�ca. Outro ponto é que quem faz a regra 
costuma ser quem menos a segue.

 Jonathan Haidt, autor de "A geração ansiosa", 
diz que os pais colocam cadeado no portão, mas 
deixam escancarada a porta digital. O medo se or-
ganiza em torno da violência lá fora, da rua, e qua-
se nunca alcança o que atravessa a tela dentro do 
quarto. No livro "Aconteceu", Paulo Zsa Zsa conta 
que, aos 13 anos, sua filha se envolveu em comu-
nidades on-line onde era acolhida por desconhe-
cidos e incen�vada a se machucar. Nos livros "A 
geração do quarto" e "Agora meu chão são as nu-
vens", o autor Hugo Monteiro Ferreira fala sobre 
como essas questões permeiam os adolescentes 
brasileiros.

Ÿ 58% já passaram por crises de ansiedade ou pâ-
nico.

A BASE DE TUDO
 A família con�nua sendo a primeira referência 
do adolescente e, ainda hoje, o mantém em pé. Ao 
contrário do que o senso comum poderia sugerir, 
a casa é um território de afeto. Num mundo que 
eles já percebem instável, marcado pela incerteza 
e pela presença constante da inteligência ar�fi-
cial, há respeito pelo percurso de quem veio an-
tes.

 Perguntados sobre o tempo de tela, os pais su-
peram os filhos. E, como lembra o filósofo Jordi 
Nomen, o adolescente detesta discurso: ele não 
aprende pelo "o que" se fala, aprende pelo que se 
faz na casa dele.

Entre os destaques, a pesquisa mostra que:
Ÿ Sete em cada 10 adolescentes acreditam que 

suas emoções não são levadas a sério pelos adul-
tos.

Ÿ 40% afirmam já ter pensado em �rar a própria 
vida.

Ÿ 57% dizem já terem se sen�do mais compreen-
didos por um creador (criador de conteúdo) do 
que por pessoas próximas.

 O estudo também traz uma análise sobre o im-
pacto das redes sociais, da pressão por desempe-
nho, da relação com pais e professores, e de como 
marcas, escolas e famílias podem construir um 
diálogo mais efe�vo com essa geração.

 Amar, no entanto, não garante se sen�r ouvido. 
Quase um terço dos adolescentes conta que a re-
lação com os pais piorou ao longo da adolescên-
cia. Enquanto os pais mantêm uma visão roman-
�zada da convivência, o adolescente vai apren-
dendo a se calar. Adolescentes não querem ter ra-
zão, querem que seus sen�mentos sejam valida-
dos por nós. Validar não significa abrir mão de 
educar. Significa reconhecer a dor.

(*) Arquiteta, escritora, psicanalista e fundadora da
rede materna "Padecendo no Paraíso". Publicado no
jornal Estado de Minas em 1º/8/2026.

ESTUDO REVELA OS DESAFIOS DA ADOLESCÊNCIA
Bebel Soares (*)
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(*) Dra. Cris�na Silveira formou-se em psicanálise na
UFMG, é psicopedagoga, especialista em neuropsi-
cologia em saúde mental e educação inclusiva. Tem
mais de 30 anos de experiência na área. Atende
crianças, jovens e adultos em neuropsicologia em
sua clínica.

 Existe uma lacuna regulatória evidente na in-
ternet. Trata-se de um espaço sem regras consoli-
dadas, onde o mercado opera com acesso aberto 
e desregulamentado sobre mentes em desenvol-
vimento. No entanto, culpar apenas a ausência de 
legislação ou o cinismo das empresas de tecnolo-

mais para obter a mesma sa�sfação) e síndromes 
de abs�nência severas. Quando a tela é re�rada, 
surgem episódios acentuados de agressividade, 
irritabilidade, oscilações bruscas de humor e o 
desmantelamento total da ro�na diária do jovem.

Ÿ Isolamento Social: Subs�tuição total das amiza-
des presenciais por interações exclusivamente 
virtuais com desconhecidos.

 Ainda que todos estejam susce�veis à sedução 
das telas, determinados grupos carregam uma 
vulnerabilidade desproporcional. Jovens com difi-
culdades de socialização encontram nos jogos 
intera�vos uma fuga conveniente: a possibilidade 
de conviver com terceiros sem encarar o esforço, o 
refinamento e as frustrações exigidas pelas rela-
ções sociais presenciais.
 Outro grupo extremamente susce�vel são os 
portadores do Transtorno do Espectro do Déficit 
de Atenção com Hipera�vidade (TDAH). Diante 
das telas, o cérebro do indivíduo com TDAH a�nge 
um estado de hiperfoco provocado por descargas 
constantes de dopamina e gra�ficação imediata. 
A química cerebral acionada pelo ambiente dos 
games oferece um alívio prazeroso e instantâneo 
para um cérebro neurodivergente, tornando a 
desconexão uma tarefa quase dolorosa.

SINAIS DE ALERTA PARA O
VÍCIO TECNOLÓGICO:

Ÿ Alterações de Humor: Agressividade extrema 
ou irritabilidade imediata ao ser solicitado a des-
ligar o aprarelho;

Ÿ Negligência Pessoal: Prejuízos na alimentação, 
no sono, na ro�na escolar e na higiene básica;

Ÿ Comprome�mento Financeiro: Uso desautori-
zado do cartão de crédito dos pais para adquirir 
"moedas virtuais" e itens de jogos;

O PAPEL DA OMISSÃO E O RESGATE DA 
AUTORIDADE PARENTAL

gia é insuficiente. A verdadeira linha de defesa co-
meça dentro de casa.
 Se os pais decidem presentear um filho com um 
smartphone, precisam ter plena consciência do 
ambiente que estão entregando em suas mãos. 
Dar um celular a uma criança sem supervisão é 
equivalente a entregá-la em uma grande metró-
pole sem acompanhamento. Os responsáveis têm 
o dever moral e legal de exercer o cuidado e assu-
mir a postura firme de impor limites claros.

Controle e Cuidado Parental:

Ÿ Quarto Livre de Telas à Noite: Recolher os apa-
relhos celularaes durante a madrugada para pre-
servar a qualidade do dono;

Ÿ Monitoramento A�vo: Saber exatamente quais 
jogos os filhos acessam e com quem interagem 
no ambiente virtual;

CONCLUSÃO:
O LIMITE ENTRE A CONEXÃO E O CUIDADO

 A tecnologia é uma ferramenta valiosa da vida 
moderna, mas não pode sobrepujar o desenvolvi-
mento saudável, a estabilidade emocional e o 
convívio interpessoal de nossas crianças e adoles-
centes. O vício em telas é uma epidemia silenciosa 
que avança à medida que nos omi�mos. Estar 
vigilante, impor limites e restabelecer o diálogo 
não é um ato de autoritarismo, mas a forma mais 
genuína de proteção e afeto no século XXI.

Estratégias Prá�cas de

Ar�go elaborado para publicação em portais de 
opinião, blogs e cadernos  de debate social.

Ÿ Instalação de Bloqueadores e Limites de Tem-
po: U�lizar ferramentas de controle parental pa-
ra restringir horas diárias de uso;

Ÿ Incen�vo a A�vidades Off-line: Fomentar o es-
porte, a leitura e convivência social no mundo 
real.

 “Você sabe em que os seus filhos estão conec-
tados neste exato momento?" A pergunta, que no 
passado parecia um simples ques�onamento so-
bre as amizades de rua ou o conteúdo de um pro-
grama de televisão, hoje carrega o peso de um 
dilema profundo e urgente: a relação desenfreada 
das novas gerações com o tempo de tela. Diante 
do ecossistema digital contemporâneo, a máxima 
popular de que "tudo em excesso faz mal" ganha 
traços dramá�cos e contornos de saúde pública.
 O acesso precoce e desmedido à tecnologia por 
crianças e adolescentes deixou de ser apenas um 
reflexo da modernidade para se tornar uma arma-
dilha comportamental. Impulsionados pela influ-
ência constante de colegas e por algoritmos agres-
sivos da mídia, nossos jovens estão expostos a um 
fluxo ininterrupto de es�mulos. Propagandas de 
jogos invadem plataformas como Instagram e 
TikTok sem qualquer restrição efe�va. O celular, 
que antes era uma ferramenta de comunicação, 
transformou-se no portal de entrada para o eco-
ssistema dos jogos online e cassinos virtuais — 
produtos deliberadamente projetados por enge-

nheiros de so�ware para sequestrar a atenção e 
reter o usuário pelo maior tempo possível.

GERAÇÃO SILENCIOSA:
A EPIDEMIA INVISÍVEL DO
VÍCIO DIGITAL ENTRE JOVENS

Dra. Cris�na Silveira (*)

QUANDO A TELA DEIXA DE SER ENTRETENIMENTO E SE TORNA UMA DEPENDÊNCIA
PATOLÓGICA, ONDE FICA A RESPONSABILIDADE DOS PAIS E DA SOCIEDADE?

“O vício em jogos digitais
não é uma questão de falta
de caráter ou mero passatempo:
trata-se de um transtorno
comportamental com dinâmicas
neuroquímicas comparáveis às
de substâncias químicas."

A NEUROBIOLOGIA DA SEDUÇÃO

 Do ponto de vista clínico, o transtorno do jogo 
pela internet e a dependência de videogames são 
reconhecidos como condições de saúde mental 
associadas a transtornos não relacionados a subs-
tâncias. Suas caracterís�cas essenciais espelham 
o quadro de dependências químicas clássicas: 
abuso, tolerância (a necessidade de jogar cada vez 

DIGITAL E AS VULNERABILIDADES:



11

(*) Dra. Cris�na Silveira formou-se em psicanálise na
UFMG, é psicopedagoga, especialista em neuropsi-
cologia em saúde mental e educação inclusiva. Tem
mais de 30 anos de experiência na área. Atende
crianças, jovens e adultos em neuropsicologia em
sua clínica.
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 Essa variação não é apenas um detalhe técnico. 
Ela tem impactos concretos na organização de po-
lí�cas públicas, no funcionamento dos serviços de 
saúde e nas formas como a escola, a família e a 
sociedade se relacionam com esse grupo. Quando 

 Nem mesmo a definição de quem é "adoles-
cente" é totalmente consensual. A Organização 
Mundial da Saúde, por exemplo, costuma situar a 
adolescência entre os 10 e 19 anos. Já o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA) define adoles-
centes como pessoas entre 12 e 18 anos incom-
pletos. Em algumas polí�cas públicas voltadas à 
juventude, esse período pode se estender ainda 
mais, alcançando aproximadamente os 24 anos.

 Essa forma de olhar para a adolescência acaba 
deixando algo importante em segundo plano: tra-
ta-se de uma etapa do desenvolvimento com ca-
racterís�cas próprias, marcada por transforma-
ções profundas no corpo, no cérebro e nas rela-
ções sociais. No entanto, em vez de ser compreen-
dida em sua complexidade, muitas vezes é reduzi-
da a rótulos como irresponsável, dramá�co ou 
problemá�co. Esses rótulos empobrecem o olhar 
de pais, educadores e profissionais, além de favo-
recer intervenções tardias ou inadequadas justa-
mente em um momento da vida que exige pre-
sença adulta qualificada.

 A adolescência é uma fase fundamental do 
desenvolvimento humano, mas ainda cercada de 
mitos, simplificações e, muitas vezes, negligência. 
No senso comum, costuma ser descrita como uma 
"fase di�cil", marcada por rebeldia, instabilidade 
ou por uma suposta "tempestade hormonal". Em 
muitos contextos, o adolescente é visto apenas 
como alguém em transição - alguém que já não é 
mais criança, mas ainda não se tornou adulto.

 Outro aspecto importante diz respeito às trans-
formações biológicas e neurológicas que ocorrem 
nesse período. Hoje sabemos que o cérebro do 
adolescente passa por um intenso processo de 
reorganização. Conexões neurais pouco u�lizadas 
são eliminadas, enquanto aquelas mais importan-
tes se fortalecem. Ao mesmo tempo, regiões do 
cérebro ligadas à busca por novidades e recom-
pensas amadurecem antes das áreas responsá-
veis por planejamento, tomada de decisões e 
controle de impulsos.

diferentes áreas trabalham com recortes de idade 
dis�ntos, torna-se mais di�cil construir estraté-
gias con�nuas e coerentes voltadas especifica-
mente para os adolescentes.

 Nas sociedades ocidentais modernas, porém, 
esse período intermediário foi se alongando. A 
ampliação da escolarização, a entrada mais tardia 
no mercado de trabalho e mudanças na organiza-
ção da vida familiar contribuíram para que a ado-
lescência se tornasse uma fase mais extensa e 
socialmente reconhecida. Como consequência, o 
adolescente passou a ocupar um lugar ambíguo: 
ao mesmo tempo em que é visto como alguém 
cheio de potencial e cria�vidade, também pode 
ser percebido como instável, imprevisível ou pro-
blemá�co.

 Isso ajuda a compreender por que emoções 

 Além disso, do ponto de vista histórico e cultu-
ral, a adolescência, tal como a entendemos hoje, é 
uma construção rela�vamente recente. Em mui-
tas sociedades tradicionais, exis�am rituais de 
passagem que marcavam uma transição rápida 
entre infância e vida adulta. Após determinadas 
provas ou cerimônias, o jovem passava a ser reco-
nhecido como adulto pela comunidade.

 Esse cenário contribui para que o adolescente 
seja frequentemente rotulado como "di�cil", 
"problemá�co" ou "desinteressado", em vez de 
compreendido em seu contexto. Em vez de per-
guntas que busquem entender o que está sendo 
comunicado por determinados comportamentos, 
surgem julgamentos que simplificam experiências 
complexas.

 Apesar dessas evidências, a adolescência fre-
quentemente ocupa um lugar intermediário tam-
bém nas prá�cas profissionais. Na área da saúde, 
por exemplo, não é raro que serviços voltados à 
infância relutem em acolher adolescentes mais 
velhos, enquanto serviços des�nados a adultos 
ainda não os reconhecem plenamente como pú-
blico prioritário. Na escola, queixas relacionadas 
ao comportamento adolescente muitas vezes 
aparecem desacompanhadas de formação espe-
cífica sobre o desenvolvimento nessa fase da vida.

 Adolescentes que encontram adultos disponí-
veis para escutar, dialogar e oferecer referências 
claras tendem a atravessar essa etapa com mais 
recursos emocionais e sociais. Já aqueles que re-
cebem principalmente crí�cas, sermões ou indife-
rença podem se tornar mais vulneráveis a situa-
ções de risco e sofrimento psíquico.

podem parecer mais intensas nessa fase, por que 
experiências novas se tornam tão atraentes e por 
que a capacidade de avaliar consequências a lon-
go prazo ainda está em desenvolvimento. Em ou-
tras palavras, comportamentos que muitas vezes 
são interpretados como irresponsabilidade ou 
falta de maturidade fazem parte, em grande medi-
da, de um cérebro que ainda está se organizando.

 Defender um olhar específico para a adoles-

 Mudanças de humor, necessidade de testar 
limites, maior sensibilidade ao olhar dos pares e 
experimentações relacionadas à iden�dade são, 
em grande medida, aspectos esperados em um 
período de transição. Quando essas manifesta-
ções são interpretadas apenas como desobediên-
cia ou ingra�dão, perde-se uma oportunidade im-
portante de educar para a autonomia, o senso de 
responsabilidade e a construção de projetos de 
vida.

 Talvez um dos movimentos mais importantes 
seja atualizar o nosso vocabulário. Em vez de tra-
tar a adolescência como uma "fase perdida" ou 
como um problema a ser superado rapidamente, 
podemos compreendê-la como uma janela de 
oportunidade. É justamente nesse período que 
muitas trajetórias podem ser redirecionadas, já 
que iden�dades ainda estão em construção e o 
cérebro apresenta grande capacidade de aprendi-
zado e adaptação.

 Quando reconhecemos que adolescentes não 
são crianças grandes nem adultos prontos, abri-
mos espaço para relações mais responsáveis e hu-
manas. E, ao nomear a negligência histórica que 
muitas vezes recai sobre essa fase da vida, damos 
um passo importante para fazer o movimento 
contrário: olhar, estudar, compreender e cuidar da 
adolescência como uma etapa que importa por si 
mesma.

 Para que isso aconteça de forma mais saudável, 
é fundamental que pais, educadores e profissio-
nais possam compreender melhor as par�culari-
dades desse momento da vida. Isso envolve tam-
bém inves�r em polí�cas públicas, formação con-
�nuada e espaços de escuta real para adoles-
centes.

 Desmis�ficar a adolescência, portanto, é �rá-
la do lugar da caricatura - nem vilão, nem herói - e 
reconhecê-la como uma etapa complexa, poten-
te e delicada do desenvolvimento humano. Para 
pais e educadores, isso implica mudar a pergunta 
de "como faço para acabar logo com essa fase?" 
para "como posso caminhar ao lado desse jo-
vem, oferecendo limites, escuta e referências 
consistentes?".

cência não significa "passar a mão na cabeça" ou 
rela�vizar responsabilidades. Significa reconhe-
cer que se trata de uma fase com tarefas próprias: 
construir uma iden�dade, reorganizar vínculos 
familiares, encontrar um lugar entre os pares e co-
meçar a imaginar possíveis caminhos para o fu-
turo.

(*) Psicóloga com experiência em clínica infantoju-
venil e psicologia escolar, com atuação em regula-
ção emocional e desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais.

Psicóloga Kamila Con�ni (*)
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NEM CRIANÇA, NEM ADULTO:
POR QUE PRECISAMOS DE UM
NOVO OLHAR PARA A
ADOLESCÊNCIA?
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 Nunca houve uma geração tão conectada e, ao 
mesmo tempo, tão vulnerável. Pela primeira vez 
na história, crianças e adolescentes passam parte 
significa�va da infância em um ambiente sem 
fronteiras �sicas: o universo digital. É nesse 
espaço que estudam, aprendem, constroem ami-
zades, desenvolvem habilidades e descobrem no-
vas formas de conhecimento. Mas é também nes-
se mesmo ambiente que podem ser expostos ao 
cyberbullying, ao aliciamento por criminosos, à 
exploração de dados pessoais, à publicidade 
abusiva e às inúmeras outras situações capazes de 
comprometer seu desenvolvimento �sico, emo-
cional e social. Essa nova realidade desafia famí-
lias, educadores e o próprio direito a repensarem 
a forma de proteger a infância.
 A preocupação com a proteção da criança não 
surgiu agora. Ao longo da história, diferentes so-
ciedades atribuíram tratamentos diversos à infân-
cia. No Brasil, o an�go Código de Menores refle�a 
uma concepção voltada principalmente ao con-
trole de crianças consideradas abandonadas ou 
em conflito com a lei. A Cons�tuição Federal de 
1988 rompeu com esse paradigma ao estabelecer, 
em seu ar�go 227, que a família, a sociedade e o 
Estado têm o dever de assegurar, com absoluta 
prioridade, os direitos das crianças e dos adoles-
centes. Pouco depois, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) consolidou a doutrina da pro-
teção integral, reconhecendo crianças e adoles-
centes como sujeitos de direitos.
 Entretanto, a rápida expansão da internet 
transformou profundamente a infância. Redes so-
ciais, jogos eletrônicos, aplica�vos e plataformas 
digitais passaram a integrar o co�diano de mi-
lhões de jovens. As oportunidades de aprendi-
zagem e comunicação cresceram, mas também 
aumentaram os riscos. A violência deixou de ocor-
rer apenas nas ruas ou nas escolas e passou a 
alcançar as telas dos celulares e computadores, 
muitas vezes de forma silenciosa e permanente.
 Entre os principais desafios destacam-se o 
cyberbullying, a exposição indevida da imagem, o 
grooming, o contato com pessoas mal-intencio-
nadas, a circulação de conteúdos violentos, o va-
zamento de dados pessoais e prá�cas comerciais 
baseadas no perfilamento comportamental de 

menores. Soma-se a isso o impacto do uso exces-
sivo das telas, frequentemente associado à ansie-
dade, ao isolamento social, à pressão esté�ca, à 
queda do rendimento escolar e às dificuldades no 
desenvolvimento saudável.

 O grande desafio do nosso tempo não consiste 
em afastar crianças da tecnologia, mas em prepa-
rá-las para u�lizá-la de forma consciente, segura e 
responsável. A revolução digital é irreversível, po-
rém os valores que orientam a proteção da infân-
cia permanecem os mesmos: dignidade, respeito, 
liberdade e desenvolvimento integral. Por isso, a 
pergunta que inspira este Seminário permanece 
extremamente atual: "Você sabe em que os seus 
filhos estão conectados?". Mais do que uma pro-
vocação, trata-se de um convite à reflexão e ao 
compromisso de todos aqueles que par�cipam da 
formação das novas gerações.

 Foi nesse contexto que surgiu a Lei nº. 15.211/ 
2025, conhecida como ECA DIGITAL. A legislação 
busca adaptar os princípios da proteção integral à 
realidade tecnológica, estabelecendo deveres 
específicos para plataformas digitais e reforçando 
mecanismos des�nados à proteção da privacida-
de, da segurança e do melhor interesse da criança 
e do adolescente. Nesse contexto estabelece re-
gras para configuração de perfis, limitações a 
determinadas prá�cas de publicidade direcionada 
e mecanismos voltados à responsabilização das 
plataformas quando descumprirem seus deveres 
legais.

 Também merece reflexão a recente preocupa-
ção ins�tucional com a exposição pública de 
crianças e adolescentes nas plataformas digitais, 
demonstrando que a proteção jurídica da infância 
con�nua em constante evolução diante das novas 
formas de comunicação e produção de conteúdo.

 A legislação, contudo, não subs�tui o papel da 
família. Nenhuma norma jurídica consegue exer-
cer a função educa�va dos pais, do diálogo perma-
nente, do acompanhamento da vida digital dos 
filhos e da construção de vínculos de confiança. O 
ambiente virtual exige presença, orientação, 
limites e educação para a cidadania digital. A tec-
nologia deve ser instrumento de desenvolvimen-
to humano e nunca fator de afastamento das rela-
ções familiares.

ECA DIGITAL:ECA DIGITAL:
O DESAFIO DAO DESAFIO DA
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NA ERA DAS TELASNA ERA DAS TELAS
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(*) Advogado, presidente da Escola de Pais do Brasil
- Seccional Belo Horizonte.
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 Para ajudar a entender os impactos do uso ex-
cessivo do celular, o professor Rodrigo Cruvinel 
Salgado e a coordenadora de Psicologia da Uni-
versidade Vila Velha (UVV), Hildicéia dos Santos 
Affonso, explicam como os es�mulos rápidos afe-
tam o cérebro e o comportamento.
 A grande quan�dade de es�mulos nas redes 
sociais prejudica tanto a parte cogni�va quanto a 
emocional. No caso dos chamados es�mulos rápi-
dos, o principal problema está na imprevisibili-
dade do prazer. Ao usar esse �po de plataforma, a 
pessoa rola vídeos sem saber quando aparecerá 
um conteúdo de que realmente goste. Essa incer-
teza faz com que o cérebro queira con�nuar pro-

 Você já se pegou rolando a tela do celular sem 
perceber o tempo passar? Entre no�ficações e ví-
deos curtos que prendem a atenção, esse excesso 
de es�mulos rápidos afeta o funcionamento do 
cérebro, a concentração e o desenvolvimento 
emocional. Quando o assunto envolve crianças e 
adolescentes, o sinal de alerta é ainda maior, já 
que eles estão em fase de formação e cada vez 
mais imersos nesse universo digital.

 Os adultos também estão sujeitos a esse pro-
blema. No entanto, quando a exposição acontece 
de forma diária na infância, a preocupação é ainda 
maior. Isso porque essas condições atuam sobre 
um sistema nervoso que ainda está em desenvol-
vimento, mais sensível às experiências do am-

curando, o que leva o indivíduo a passar cada vez 
mais tempo na tela, em um mecanismo semelhan-
te ao dos jogos de azar.
 E quais são os male�cios desse comportamen-
to? O excesso de tempo no celular pode favorecer 
dificuldades de concentração e aprendizado, já 
que aprender e se concentrar exigem atenção, es-
forço e persistência.
 "Se olharmos em retrospecto, há cerca de 80 
anos a maioria das crianças precisava fazer seus 
próprios brinquedos. Isso exigia atenção e persis-
tência, além do esforço de fazer e refazer, e pro-
porcionava alegria com o próprio sucesso. Com o 
tempo, o diver�mento infan�l passou a ser entre-
gue de forma cada vez mais pronta e mais es�mu-
lante, o que acabou gerando passividade e uma 
menor capacidade de persis�r", afirmam os do-
centes.

biente e no qual os efeitos podem deixar 
marcas mais profundas.

 Outro sinal mais preocupante aparece nas 
emoções. O adolescente parece mais animado, 
espontâneo ou expressivo apenas quando está 
jogando nas redes sociais, mas fora desse am-
biente se mostra calado e sem emoção? Tam-
bém é importante observar quando a�vidades 
naturais, como comer, dormir ou se relacionar, 
passam a ser trocadas pelas experiências vir-
tuais.
 Para começar, os adultos precisam se con-
vencer de que criança não precisa ter celular e 

 Alguns sinais ajudam a perceber quando o 
uso da tecnologia começa a sair do equilíbrio. O 
primeiro deles é o tempo dedicado à tela, são 
poucos minutos ou horas seguidas no celular? A 
frequência também é um ponto de atenção, 
especialmente quando esse uso acontece to-
dos os dias.

que isso deve ser evitado pelo maior tempo 
possível. Essa é uma discussão urgente, já que, a 
longo prazo, esse comportamento pode com-
prometer o bom funcionamento da sociedade.
 "Em alguns países, o celular começa a ser tra-
tado de forma semelhante ao automóvel, exi-
gindo uma autorização legal para seu uso apenas 
a par�r de uma idade específica", completam 
Rodrigo Cruvinel Salgado e Hildicéia dos Santos 
Affonso.
 Além disso, os pais precisam criar mais mo-
mentos de afeto e companheirismo com os filhos. 
Muitas vezes, uma simples caminhada até a pada-
ria, uma conversa ou até mesmo brincadeiras são 
muito mais atra�vas do que uma tela. No entanto, 
isso exige tempo e dedicação. Por conveniência, o 
celular acaba sendo oferecido com facilidade, e os 
efeitos dessa escolha já começaram a aparecer.

ENTENDA OS
IMPACTOS DO
USO EXCESSIVO
DO CELULAR NA
INFÂNCIA E
ADOLESCÊNCIA
Natasha Ferreira Lopes (*)

(*) Jornalista / Tags: UVV, Ensino Superior,
     Psicologia (UVV).
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 De acordo com o levantamento "Panorama da 
Primeira Infância: O que o Brasil sabe, vive e pen-
sa sobre os primeiros seis anos de vida", reali-

Esse cenário é o contrário do que especialistas 
propõem. A recomendação da Sociedade Brasi-
leira de Pediatria é que crianças nessa faixa etária 

zado pela Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal, 
em parceria com o Datafolha, crianças de 0 a 2 
anos ficam em média 2 horas por dia usando telas.

COM QUAIS ATIVIDADES AS CRIANÇAS NA 
PRIMEIRA INFÂNCIA PASSAM SEU TEMPO?

não tenham contato com telas. Entre 2 e 5 anos, o 
limite recomendado é de até 1 hora por dia e dos 6 
aos 10, entre 1 e 2 horas.
 A pesquisa mostrou que 78% das crianças de 0 
a 3 anos estão expostas diariamente às telas. Esse 
número é ainda maior entre as de 4 a 6 anos, che-
gando a 94%.

 O Panorama da Primeira Infância revelou que 
somente 55% da população brasileira acredita 
que o uso de telas nos primeiros anos de vida afeta 
a saúde das crianças.

 "O desafio não é simplesmente desligar as 
telas, mas construir com as crianças uma relação 
mais equilibrada com o tempo, o corpo e o afeto. 
Não podemos esquecer que, para algumas famí-
lias, o celular pode atuar como uma rede de apoio, 
uma distração para que a mãe ou cuidadora possa 
realizar outras tarefas. Não podemos julgar essa 
mãe, mas oferecer alterna�vas que subs�tuam 

 "Diversos estudos mostram que há uma rela-
ção entre o tempo de tela e o risco de problemas 
de saúde mental, como ansiedade e depressão. 
Além disso o uso excessivo dessas tecnologias na 
infância pode afetar nega�vamente o desenvolvi-
mento infan�l, causando problemas como obesi-
dade, isolamento social, dor muscular, déficit de 
atenção, hipera�vidade e queda no rendimento 
escolar", Mariana Luz, CEO da Fundação Maria 
Cecilia Souto Vidigal.

 Apesar disso, há uma preocupação relacionada 
ao tempo despendido em frente a TVs, tablets e 
celulares. 4 em cada 10 entrevistados avaliam que 
as crianças passam mais tempo do que deveriam 
com disposi�vos eletrônicos.

 Quanto menos tempo em frente às telas e mais 
tempo com brincadeiras ao ar livre, melhor para 
as crianças. Entre os entrevistados da pesquisa, a 
maioria acredita que elas passam tempo adequa-
do realizando a�vidades sociais como conversar, 
brincar ou passear.

 Aproximadamente 40% das pessoas ouvidas na 
pesquisa afirmaram que o uso de telas torna as 
crianças mais agitadas e agressivas, e outros 56% 
relataram que o uso desses disposi�vos impacta 
diretamente na saúde das crianças, prejudicando 
a visão e os movimentos, por exemplo.

BRINCAR AO AR LIVRE

 Quando ques�onadas sobre as melhores for-
mas para uma criança passar o tempo, 50% das 
pessoas ouvidas defendem que elas devem 
brincar ao ar livre e pra�car a�vidades �sicas.

isso", finaliza Luz.

COMO A PESQUISA FOI FEITA

 Estar em contato constante com telas causa 
impactos nocivos diversos às crianças. Essa per-
cepção aparece tanto na fala de especialistas e 
pesquisadores da área, quanto de cuidadores e 
população em geral.

 A pesquisa "Panorama da Primeira Infância: O 
que o Brasil sabe, vive e pensa sobre os primeiros 
seis anos de vida" foi realizada entre os dias 8 e 10 
de abril de 2025 com uma amostra nacional, por 
meio de entrevistas presenciais em pontos de flu-
xo populacional. A margem de erro é de 2 pontos 
percentuais para a amostra geral e 3 pontos para 
os responsáveis por crianças. No total, 2.206 
entrevistas foram realizadas (amostra nacional), 
sendo que 31% são responsáveis pelo cuidado de 
bebês e crianças de até 6 anos.

 "Na hora que o cérebro mais precisa dos es�-
mulos do mundo real – do olhar, do toque, do 
movimento, da brincadeira ao ar livre, da convi-
vência e da natureza – a gente está restringindo a 
criança a uma tela. As consequências disso são 
sérias: prejuízos na linguagem, na cria�vidade, na 
atenção, no sono, na saúde �sica, no desenvolvi-
mento socioemocional. E menos da metade da 
população sabe disso", afirma o pediatra Daniel 
Becker.

PRIMEIRA INFÂNCIA E BRINCAR LIVRE:
EXPOSIÇÃO A TELAS AINDA É ALTA ENTRE
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 Sentada sempre na primeira fileira, com cader-
no aberto e vontade de aprender, Kemily Soares 
dos Santos virou alvo de apelidos e risadinhas que 
pareciam inofensivas, mas machucavam fundo. O 
que poderia ter silenciado sua voz acabou sendo o 
ponto de par�da para par�cipar da inicia�va Cha-
ma na Solução - Grêmios pela Paz, desenvolvida 
pelo UNICEF em parceria com a Secretaria Munici-
pal de Educação de São Paulo e a Think Twice Bra-
sil. Foi nesse espaço de escuta e aprendizado que 
Kemily, hoje com 16 anos, começou a perceber 
que sua experiência não era apenas pessoal, mas 
compar�lhada por muitos estudantes, e que havia 
caminhos para transformar essa realidade.
 Na adolescência, comentários maldosos mui-
tas vezes são tratados como brincadeira. Com Ke-
mily não foi diferente. “As pessoas me apelidavam 
bastante na escola, porque eu me sentava na fren-

 Esse silenciamento a acompanhou até par�ci-
par das oficinas promovidas pelo Chama na Solu-
ção nas escolas do município, representando a 
escola em que estudava, a EMEF Irineu Marinho, 
na Zona Leste da cidade de São Paulo. Ali, Kemily 
entendeu que o que vivia não era brincadeira, e 
sim violência.

 Ao compar�lhar sua experiência, a adolescen-
te encontrou acolhimento dentro da escola. Pro-

te e gostava de estudar”, relembra.

 Essa tomada de consciência foi um divisor de 
águas. Pela primeira vez, Kemily nomeou sua dor, 
descobriu que �nha direito a ser respeitada e que 
sua voz poderia ser usada para mobilizar outros 
estudantes, os professores e funcionários da es-
cola.

A importância de uma rede de apoio:

fessores, gestores e profissionais de outros servi-
ços da rede pública formaram um círculo de prote-
ção. Psicólogas do NAAPA (Núcleo de Apoio e 
Acompanhamento para a Aprendizagem) acom-
panharam o caso e a encaminharam para atendi-
mento terapêu�co no Centro de Atenção Psicos-
social (CAPS).

O grêmio estudan�l e o "Chama na Solução": 
uma plataforma para a mudança.

 A professora Elza viu potencial na ar�culação 
dos alunos e inscreveu a escola Chama na Solução 
para obter apoio para executar oficinas para os es-
tudantes. A proposta apresentada – organizar um 
Dia da Não Violência na Escola – foi uma das cinco 
inicia�vas selecionadas. O prêmio de R$ 2 mil per-
mi�u que os próprios estudantes planejassem e 
executassem oficinas para toda a comunidade es-
colar.

 “Foi fundamental para que eu pudesse lidar 
com as violências que eu sofria, não apenas na es-
cola, mas também em outros ambientes”, afirma 
Kemily. Essa experiência ressalta a importância de 
uma rede de apoio integrada, no qual diferentes 
ins�tuições trabalham em conjunto para garan�r 
o bem-estar de crianças e adolescentes.

 Na escola, Kemily par�cipava do Grêmio Estu-
dan�l A Voz dos Estudantes. Depois de perder 
uma eleição interna, foi convidada pelos colegas e 
pela professora de ciências Elza Castro a integrar a 
gestão. Pouco tempo depois, assumiu a função de 
diretora geral, um papel que a colocou no centro 
das a�vidades e projetos do Grêmio.

 Com isso, em agosto de 2025, a EMEF Irineu 
Marinho viveu um dia diferente. Cerca de 180 es-
tudantes par�ciparam de a�vidades como 
pulseira da amizade, mosaico, yoga, meditação, 
tchoukball (esporte cole�vo), comunicação asser-
�va e correio gen�l. Entre conversas e risadas, 
falar de paz e respeito deixou de ser teoria e se 
transformou em prá�ca. “Nossa ideia era criar um 
dia leve e diver�do, mas que também fosse um 
espaço de conscien�zação e escuta”, explica a 
professora Elza.

O impacto e a transformação: uma nova 
perspec�va sobre a violência.

 A inicia�va "Chama na Solução" e a atuação no 
Grêmio Estudan�l �veram um impacto profundo 
na vida de Kemily, proporcionando a ela ferramen-
tas para lidar com suas próprias experiências e 
para se tornar uma defensora a�va da não violên-
cia. Essa nova compreensão deu a ela coragem 
para agir. Kemily aprendeu a interromper a violên-
cia. Ela agora se sente fortalecida, com uma voz 
que tem o poder de mudar tudo a seu redor.
 No início de 2025, Kemily foi para o Ensino Mé-
dio e mudou de colégio, mas foi convidada pelos 
colegas da EMEF Irineu Marinho para par�cipar 
do Dia da Não Violência na Escola. Orgulhosa, ela 
marcou presença e foi homenageada pelo grêmio.
A história de Kemily mostra que, quando jovens 
têm espaço para falar e apoio para agir, eles criam 
soluções capazes de transformar a cultura escolar. 
"Nós estamos dando liberdade para as crianças 
protagonizarem, deixando elas falarem e apren-
dendo a ouvir. Elas sabem as violências que estão 
sofrendo, sabem o que está acontecendo. O que 
nós educadores fazemos é ofertar recursos e re-
pertório para que essas crianças e esses adoles-
centes consigam navegar por tudo isso", conclui a 
professora Elza.

Sobre o Chama na Solução:
 O Chama na Solução - Grêmios pela Paz é uma 
inicia�va do UNICEF com a Secretaria Municipal 
de Educação de São Paulo e parceria técnica com o 
Ins�tuto Think Twice Brasil, que tem o obje�vo de 
promover o engajamento de crianças e adoles-
centes integrantes dos Grêmios Estudan�s da Re-
de Municipal de São Paulo no enfrentamento das 
violências no contexto escolar e na construção de 
paz.
 Ao todo, 340 crianças e adolescentes de 9 a 17 
anos de escolas públicas da capital paulista foram 
engajados em oficinas forma�vas que abordarão 
temá�cas, como prevenção de violências e cons-
trução de uma cultura de paz.
 A inicia�va faz parte da Agenda Cidade UNICEF 
em São Paulo.

Ao par�cipar da inicia�va Chama na Solução - Grêmios pela Paz
Kemily Soares dos Santos encontrou acolhimento dentro da sua escola.
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 A computação cogni�va é um ramo da Inteli-
gência Ar�ficial (IA) projetada para simular o pro-
cesso de pensamento humano. Os modelos de lin-
guagem de Inteligência Ar�ficial têm se integrado 
à ro�na das úl�mas gerações, principalmente das 
Z (1997 a 2012) e Alfa (nascidos de 2013 a 2024), 
de forma silenciosa e profunda.

 Então surge a pergunta: “até que ponto a tec-
nologia ajuda a educação e quando ela passa a 
prejudicar o aprendizado?”

 Crianças e adolescentes recorrem a essas pla-
taformas para solucionar desde dúvidas escolares 
até crises psicológicas e dilemas existenciais. 
Contudo, veremos que essa dependência digital 
ocorre em um ponto cego para os pais, criando um 
abismo de comunicação e supervisão familiar.

 Diferente das redes sociais, cujo uso é priorita-
riamente visual e compar�lhado, a interação com 
assistentes virtuais e chatbots (so�ware de inteli-
gência ar�ficial projetado para simular uma con-
versa humana), baseia-se no diálogo textual ou 
por voz, muitas vezes privado.

 O processo de pesquisa, é o ciclo fundamental 
para a produção de conhecimento cien�fico ou 
para o desenvolvimento de projetos. Nesse pro-
cesso o estudante formula hipóteses, iden�fica fa-
lhas e agrupa dados e esse movimento é funda-
mental para a plas�cidade cerebral (capacidade 

 O primeiro e mais evidente ponto de contato 
dos jovens com a IA ocorre no ambiente acadêmi-
co. Ferramentas como ChatGPT, Gemini e aplica�-
vos focados em resolução de problemas matemá-
�cos viraram os novos "professores par�culares" 
dos estudantes. Passou-se com facilidade do de-
ver de casa para o plágio automa�zado. Muitos 
estudantes u�lizam a tecnologia não para com-
preender a matéria, mas para gerar respostas 
prontas. Esse uso pragmá�co mascara o verdadei-
ro aprendizado e cria uma ilusão de competência.

 No Brasil as esta�s�cas demonstram que há 1,3 
smartphone por habitante. Cerca de 89% da po-
pulação acima de 10 anos possui celular. Brasilei-
ros passam mais da metade do tempo em que 
estão acordados diante de telas. Usuários relatam 
média de 6 a 12 horas diárias no aparelho. Levan-
tamento anual do CETIC.br aponta que 65% das 
crianças e adolescentes (de 9 a 17 anos) no Brasil 
u�lizam ferramentas de inteligência ar�ficial 

 Mas algo já deu errado no ensino, pois países 
como Suécia, Finlândia, Noruega, França , Itália e 
Dinamarca que haviam apresentado o uso de te-
las, tablets e celulares como o futuro inevitável da 
educação, passaram a ques�onar os efeitos da 
digitalização precoce sobre o aprendizado. A mu-
dança  nasceu de  estudos que associam o uso de 
papel e lápis a uma melhor retenção de informa-
ções, maior capacidade de concentração e com-
preensão mais profunda dos conteúdos.
 A Suécia por exemplo, em 2023 abandonou a 
estratégia de tornar os tablets obrigatórios e deci-
diu inves�r novamente centenas de milhões de 
coroas na compra de livros �sicos. A prioridade 
passou a ser, devolver aos estudantes o contato 
direto com a leitura tradicional. Na Dinamarca o 
governo reservou 540 milhões de coroas para am-
pliar o acesso aos materiais impressos e distribuiu 
17.500 livros pelas escolas. França e Itália já ado-
taram medidas rigorosas contra smartphones 
desde os primeiros anos de ensino, enquanto 
agendas de papel e exercícios manuscritos voltam 
a ganhar espaço.

notável do cérebro de se adaptar, modificar e 
reorganizar sua estrutura e conexões neurais, na 
infância). Todo esse desenvolvimento acaba sen-
do subs�tuído pela gra�ficação instantânea de 
um comando de texto (prompt). O estudante 
compar�lha sua dúvida com a IA e ela traz a res-
posta.

genera�va.

 Isso é tão preocupante que se criou a expressão 
“Silicon Valley Confession”, que faz referência a 
discussões recentes sobre as repercussões é�cas 
da Inteligência Ar�ficial. Simbolizadas pelo encon-
tro histórico e parcerias entre o Va�cano e líderes 
do Vale do Silício (polo de tecnologia e inovação 
localizado na Califórnia (EUA)), quando o Papa 
Leão XIV publicou após encontro com líderes da 
tecnologia a encíclica Magnifica Humanitas, cujo 
tema é direto: a proteção da pessoa humana na 
era da Inteligência Ar�ficial.

 Estamos também “acordando”: na educação 
básica do Brasil o uso de smartphones é regula-
mentado desde 2025 pela Lei 15.100, que proíbe 
o uso dos aparelhos em sala de aula e intervalos. 
Pesquisas recentes do Ministério da Educação 
(MEC) apontam que, após a restrição, 95% dos 
diretores notaram aumento na concentração e 
90% registraram redução na ansiedade dos estu-
dantes.

 O isolamento social contemporâneo e o medo 
do julgamento alheio fazem com que crianças e 
adolescentes busquem nos chatbots um espaço 
de desabafo. Aplica�vos que simulam personali-
dades ou oferecem respostas empá�cas progra-
madas atuam como um "ombro amigo" ar�ficial. 
Jovens relatam usar a IA para lidar com sintomas 
de ansiedade e ataques de pânico antes de pro-
vas. Procuram soluções para conflitos de relacio-
namento com colegas de classe ou familiares as-
sim como sen�mentos de solidão, rejeição e baixa 
autoes�ma.

 Na adolescência, o cérebro jovem se depara 
com questões como “Qual o sen�do da vida?" "O 
que acontece após a morte?" "Como lidar com a 
finitude?" Essas questões muitas vezes são feitas à 
IA, que as responde de forma enciclopédica, neu-

 A ilusão de uma escuta atenta e sem julgamen-
tos humanos, atrai indivíduos em fase de desen-
volvimento de personalidade. Nesse cenário a IA 
se transformou em mais do que uma ferramenta 
de entretenimento, ela tornou-se um confidente 
mul�facetado.

Para além do suporte escolar, há uma transição 
preocupante da IA para o campo emocional

<h�ps://mccrindle.com.au>

tra e imediata.

Fontes: Pew Research Center <www.pewresearch.org>.

 Somente com o equilíbrio entre a inovação di-
gital e a presença humana consciente será possí-
vel garan�r que a IA seja uma ferramenta de ex-
pansão da mente jovem, e não uma muleta para 
sua atrofia cogni�va e isolamento emocional.

 Quando uma criança recebe uma resposta pré-
programada sobre a morte ou a moralidade, ela 
deixa de vivenciar o desconforto cria�vo e a troca 
afe�va que moldam a resiliência emocional e os 
valores é�cos transmi�dos culturalmente pela 
família.

 É urgente estabelecer momentos de descone-
xão total dos smartphones em família, para res-
gatar o diálogo sobre questões afe�vas e existen-
ciais. Da mesma forma, que as escolas estão fa-
zendo de readequar seus métodos de avaliação 
para valorizar o processo de raciocínio.

 No entanto, os algoritmos carecem de empa�a 
real, intuição clínica e responsabilidade é�ca. A 
simulação de um suporte terapêu�co e orienta-
ção pode validar pensamentos distorcidos, isolar 
ainda mais o jovem do convívio social e atrasar a 
busca por ajuda profissional humanizada. A perda 
do diálogo no mundo �sico, tradicionalmente 
deba�dos com filósofos, líderes religiosos, pais ou 
professores, empobrece a construção da subje�-
vidade humana.

 O Ponto cego dos pais acontece devido ao mito 
do "na�vo digital", que se refere a quem nasceu a 
par�r da década de 80. Pais se sentem incapazes 
de compreender e u�lizar a tecnologia. Enquanto 
essa revolução silenciosa acontece nos quartos e 
nos telefones inteligentes, a maioria dos pais per-
manecem alheios à profundidade das interações, 
entre os seus filhos e a IA. Existe uma falsa ideia de 
que existe uma troca intelectual dos filhos com a 
IA.

Tiago Henrique Bona CTO/CIO & Board Member; Associação 
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 Talvez esteja na hora de acrescentar outra 
questão ao debate: o que as telas estão fazendo 
conosco, os adultos?

Opinião:

 Um novo estudo sugere que o problema da 
hiperconec�vidade pode não estar apenas no uso 
que crianças e adolescentes fazem das tecnolo-
gias, mas também na forma como elas afetam a 
disponibilidade emocional dos adultos.

 Jovens menos favorecidos são alvo fácil de 
golpes por e-mail.

Tecnologia:

 Há alguns anos, uma das principais preocupa-
ções de pais, educadores e especialistas em saúde 
mental é entender como o excesso de telas in-
fluencia o desenvolvimento emocional das novas 
gerações.

 Suicídio na adolescência: não existe uma causa 
única e nem uma solução única.

 A lista de preocupações é extensa. Diversos 
estudos associam o uso intenso de disposi�vos 
digitais e redes sociais a dificuldades de atenção e 
concentração, alterações do sono, maior impulsi-
vidade, menor tolerância à frustração e proble-
mas relacionados à saúde mental. Em meio a 
tantas discussões, a pergunta costuma ser sempre 
a mesma: o que as telas estão fazendo com 
nossos filhos?

 Um estudo publicado recentemente na revista 
cien�fica Fron�ers in Psychology lança luz sobre 
esse outro lado da relação. Os pesquisadores ana-
lisaram cerca de 600 adolescentes entre 12 e 17 
anos e observaram uma associação entre a per-
cepção de que seus pais frequentemente desviam 
a atenção para o celular durante interações fami-

liares e maiores índices de sofrimento emocional 
dos filhos.
 O fenômeno recebeu um nome em inglês: pa-
rental phubbing. A expressão combina as palavras 
phone (telefone) e snubbing (ignorar alguém) e 
descreve uma situação cada vez mais comum no 
co�diano. É quando uma conversa é interrompida 
por uma no�ficação, quando uma refeição é com-
par�lhada com os olhos voltados para a tela ou 
quando um momento de convivência acaba com-
pe�ndo com mensagens, vídeos e redes sociais.
 Os autores não afirmam que o uso do celular 
pelos pais provoque diretamente insegurança 
emocional nos filhos. Trata-se de um estudo ob-
servacional, capaz de iden�ficar associações, mas 
não relações de causa e efeito. Ainda assim, os 
resultados dialogam com um conjunto robusto de 
evidências produzidas ao longo de décadas sobre 
a importância dos vínculos afe�vos para o desen-
volvimento emocional.
 Crianças e adolescentes precisam sen�r que as 
pessoas que cuidam deles estão disponíveis, inte-
ressadas e acessíveis. Não apenas fisicamente, 
mas emocionalmente presentes.
 Vivemos uma época em que a conec�vidade se 
tornou pra�camente permanente. O trabalho in-
vade os horários de descanso. As no�ficações não 
respeitam finais de semana. As redes sociais dis-
putam cada minuto livre.
 O filósofo sul-coreano Byung-Chul Han descre-
veu esse cenário como a “sociedade do cansaço”, 
marcada por excesso de demandas, desempenho 
con�nuo e dificuldade de desconexão.
 Não é di�cil compreender por que tantos pais 
chegam ao final do dia exaustos, tendo menos 
tempo livre para compar�lhar com filhos, e pior 
ainda, acabam recorrendo ao celular quase auto-
ma�camente, tornando esses momentos de 

 Durante muito tempo, o debate sobre tecnolo-
gia e infância concentrou-se em estabelecer limi-
tes para o uso de telas por crianças e adolescen-
tes. Essa discussão con�nua importante. Mas ela 
parece insuficiente quando ignora o papel dos 
adultos como modelos de comportamento.

convívio com qualidade emocional ainda mais 
escassos.
 O problema é que os filhos sentem isso. Eles 
percebem quando precisam repe�r uma pergunta 
porque a atenção do adulto está em outro lugar. 
Percebem quando uma conversa é interrompida 
por uma mensagem. Percebem quando disputam 
espaço com a tela por alguns segundos de aten-
ção.
 Isoladamente, nenhum desses episódios pare-
ce par�cularmente preocupante. Mas a repe�ção 
diária dessas pequenas interrupções pode acabar 
transmi�ndo mensagens su�s sobre disponibi-
lidade, interesse e prioridade.

 Os filhos observam muito mais do que escu-
tam. Aprendem sobre relacionamentos, atenção 
e convivência observando como os adultos se 

OS FILHOS ESTÃO NAS TELAS.
  E OS PAIS ?
Por Dr. Jairo Bouer (*)

(*) Médico psiquiatra com formação na Faculdade
de Medicina da USP e outras especialidades.
Publicado em 27/6/2026 no site
h�ps://doutorjairo.uol.com.br/

Para uma criança ou
adolescente, poucas
experiências são tão
importantes quanto
sentir que alguém
realmente está ali.

relacionam entre si e com os disposi�vos que 
carregam no bolso.
 A questão, portanto, não é demonizar a tecno-
logia nem transformar pais e mães em culpados 
por um problema complexo. Afinal, eles também 
são ví�mas de um ambiente que exige disponi-
bilidade constante e conexão permanente.
 Talvez o desafio seja criar espaços em que a 
tecnologia deixe de ser protagonista por alguns 
instantes. Jogar bola juntos, ler uma história, dar 
uma volta no parque, planejar viagens em con-
junto, tudo isso com o celular esquecido em al-
gum lugar distante, nem que seja por uma fração 
de minutos.
 Em um mundo cada vez mais conectado, a 
habilidade que pode se tornar mais valiosa não é a 
de estar online o tempo todo. É a capacidade de 
oferecer algo que nenhuma tela consegue 
subs�tuir: atenção genuína, um ar�go cada vez 
mais raro nos dias atuais.
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(*) Médico psiquiatra com formação na Faculdade
de Medicina da USP e outras especialidades.
Publicado em 27/6/2026 no site
h�ps://doutorjairo.uol.com.br/
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adolescente, poucas
experiências são tão
importantes quanto
sentir que alguém
realmente está ali.
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QUEM SOMOS

 ENTIDADE de trabalho voluntário e sem fins lu-
cra�vos que orienta famílias e educadores nos de-
safios da educação, da criação e do relacionamen-
to familiar há mais de 60 anos ininterruptamente.

MISSÃO

 Ajudar pais, futuros pais e agentes educadores 
a formar verdadeiros cidadãos.

Ÿ O respeito ao ser humano e à vida.

Ÿ A moral, a é�ca, a transparência e a cidadania.

PROPÓSITO

Ÿ A liberdade, o respeito e a jus�ça.

LINHA PEDAGÓGICA

 Orientar, capacitar e inovar o relacionamento 
das famílias para que atuem como agentes trans-
formadores da sociedade, formando cidadãos 
mais conscientes, livres e responsáveis.

VALORES

 Adotamos uma abordagem constru�vista, na 
qual o aprendizado ocorre de maneira a�va e par-
�cipa�va. Par�ndo dos conhecimentos prévios de 
cada indivíduo, conectamos conceitos cien�ficos 
a experiências pessoais para gerar um conheci-
mento reflexivo. O resultado é um aprendizado 
com aplicabilidade prá�ca, construído de acordo 
com a realidade de cada par�cipante.

Ÿ A família como principal agente formador da 
sociedade.

Ÿ Valorizar, fortalecer e defender a família.

Ÿ Atualizar pais e educadores em prá�cas e princí-
pios psicopedagógicos.

Ÿ Capacitar e aprimorar a formação de pais, futu-
ros pais, cuidadores e educadores.

COMO FAZEMOS

 

Ÿ Preparar os pais para o mundo em constante 
mudança na perspec�va de uma educação inte-
gral do ser humano.

QUEM PARTICIPA

OBJETIVOS

Ÿ Conscien�zar da paternidade e maternidade.

Ÿ Es�mular o autoconhecimento dos pais, fortale-
cendo a percepção de sua responsabilidade na 
formação dos filhos.

 A Escola de Pais do Brasil é indicada para pais e 
mães, futuros pais e mães, famílias, educadores e 
todas as pessoas interessadas na educação e 
formação das futuras gerações.

 Promovemos o conhecimento e a troca de ex-
periências, incen�vando reflexões e conexões ver-
dadeiras e profundas por meio de cursos, ciclos de 
debates, seminários, palestras e outras formas, 
tanto presenciais quanto virtuais.

Ÿ Promover maior aproximação família-escola.

PORQUE FAZEMOS

 Acreditamos que o conhecimento é a chave pa-
ra transformar o mundo.

CAUSA

 O TRABALHO da Escola de Pais do Brasil - EPB é 
realizado de forma totalmente voluntária por as-
sociados capacitados, que passam por programas 
con�nuos de formação e atualização. A atuação 
acontece por meio de convites dirigidos a pais, 
mães, cuidadores e educadores, oferecendo-lhes 
diversas opções de par�cipação, conforme descri-
to a seguir:

 Contribuir para a formação de pessoas mais 
felizes, socialmente responsáveis e emocional-
mente equilibradas.

COMO FUNCIONA

Temas abordados

Ÿ Valores e limites na educação

Ÿ Adolescência: o segundo nascimento

1. Ciclo de Debates (*)

Ÿ Sexualidade no ciclo de vida familiar

Ÿ Educar é um desafio

Ÿ Cidadania e a cultura da paz
(*) Para par�cipar dos ciclos de debates consulte 
nosso site:

 Conjunto de encontros cujos obje�vos são 
promover a interação e a troca de experiências en-
tre os par�cipantes, conscien�zar sobre o seu pa-
pel na vida dos filhos e/ou menores sob sua res-
ponsabilidade e atualizá-los quanto às novidades 
na área da educação.

Ÿ Educação do nascimento à puberdade

<escoladepaisdobrasil.org.br>

Ÿ Pai, mãe e agentes educadores

2. Conversas com pais, mães e educadores
 Conjunto de cursos segmentados pela faixa 

Ÿ O bem-estar da criança e os vínculos afe�vos

 Des�nado diretamente aos adolescentes e 
jovens, este curso visa proporcionar reflexões 
sobre formação, relacionamentos e projeto de 

3. Bem envelhecer

Ÿ O desenvolvimento adolescente

Ÿ Relacionamento familiar e social

etária das crianças seguindo o princípio das fases 
de desenvolvimento infantojuvenil. Pretende 
aprofundar o conhecimento de cada fase e o pa-
pel e responsabilidade dos pais e mães na educa-
ção dos filhos.

Ÿ Relacionamentos respeitosos

Adolescência (11 a 18 anos)

 Curso des�nado a todas as pessoas que dese-
jam conhecer o processo de envelhecimento e de-
sejam envelhecer bem.

Ÿ Habilidades socioemocionais

Filhos Adultos (mais de 18 anos)

Ÿ Sexualidade e telas na adolescência

Ÿ Projeto de vida na adolescência

Fase Escolar (6 a 10 anos)

Ÿ A construção de um pai e de uma mãe

Ÿ Educando com limites, afeto e segurança
Ÿ Desenvolvendo habilidades socioemocionais

Ÿ Educar no mundo atual

Ÿ Filhos adultos em casa

Ÿ Novos projetos de vida e espiritualidade

4. Curso Conversas com Adolescentes e Jovens

Fase Infan�l (0 a 5 anos)

Ÿ Novos projetos de vida

Ÿ Saúde �sica e saúde mental

Ÿ O desenvolvimento infan�l

Ÿ Habilidades socioemocionais

Ÿ Processo de envelhecimento

Ÿ O processo de aprendizagem

Ÿ O desenvolvimento pleno da criança

Ÿ Filhos adultos

Orientando famílias para transformar o futuro
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vida, incen�vando a adoção de a�tudes posi�vas 
no dia a dia. O programa é estruturado em cinco 
encontros temá�cos principais:

Facebook:

Instagram:
 @escoladepais.org.br

Ÿ Família e Valores;
Ÿ Gestão das Emoções;
Ÿ Adolescência e Sexualidade;

Ÿ Valorizando a Vida;

Ÿ Projeto de Vida.

Website:
 <escoladepaisdobrasil.org.br>

 /escoladepaisdobrasil

5. Congresso Nacional

 São palestras transmi�das pelo canal da EPB no 
YouTube, com a responsabilidade de uma ins�-
tuição de mais de meio século de atuação social e 

 O Congresso Nacional da EPB é um evento 
anual que traz para reflexão e discussão temas de 
vanguarda. É um evento com palestras, conversas, 
mesa-redonda, painéis, experiências, convivên-
cias, aprendizados e muito mais. 

6. Webinars

educacional. Os palestrantes convidados para 
essas transmissões são especialistas, estudiosos e 
profissionais de reconhecido e profundo conheci-
mento sobre os temas abordados.

7. Seminários / Palestras
 Os seminários e as palestras da EPB são even-
tos de grande relevância e impacto na área da 
educação familiar. Esses eventos têm como ob-
je�vo principal promover a reflexão e o diálogo 
sobre questões fundamentais no contexto da edu-
cação.

8. Revistas
 Impressas ou on-line, são fontes de informação 
atemporal. São ferramentas importantes para a 
jornada da educação de crianças e adolescentes.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

 A estrutura organizacional da EPB encontra-se 
em sintonia com as demandas da sociedade por 
meio da representa�vidade de pessoas que 
atuam voluntariamente, comprome�das com a 
promoção do desenvolvimento das famílias.
 Atuação em todo o território brasileiro, direta-
mente e por meio de suas seccionais afiliadas.

   Funções         Diretores          Grupos de Apoio

Diretoria de Comunicação José Alberto Wobeto       Grande Florianópolis/SC

Diretoria de Eventos   Regina Lustre Azevedo Gabriele   São Paulo/SP

Diretoria Administra�va  Marilês Ansiliero Borges de Oliveia  Videira/SC

Presidente       Célio Alves de Oliveira       Joaçaba e Herval D’Oeste/SC
Vice-Presidente     Jairo Marcelo Santos       Alagoinhas/BA
Diretoria Pedagógica   Vera Lúcia Canal Sprícigo      Videira/SC

Diretoria Financeira    Carolina Borges de Oliveira     Curi�ba/PR

Diretoria de Planejamento Marcos Moraes Labrunie      Salvador/BA

Diretoria de Relações   Marlene de Fá�ma Merege Pereira  Curi�ba/PR
Públicas

 Associados

Diretoria de Relaciona-
mento e Engajamento de  Jaqueline Calaça Rodrigues     Goiânia/GO

Diretoria execu�va da EPB: 2026/2028
 No meu tempo de criança, os pais eram pes-
soas esforçadas pelo sustento da família. Com 
ostentação ou sem, as pessoas eram mais preocu-
padas com o trabalho do que com ser feliz. Talvez 
por isso, já que filhos querem sempre fazer tudo 
diferente dos pais, agora todo mundo quer fazer o 
filho feliz, acima de tudo. Isso explica os valores 
escandalosos que se paga hoje em dia por uma 
festa de aniversário, a quan�dade de brinquedos 
que as crianças têm e o número enorme de brasi-
leiros indo para a Disney, às vezes para passar o 
final de semana. Claro que existe a culpa de mui-
tos pais que trabalham demais e tentam compen-
sar os filhos de alguma forma. Mas reflexo da 

 Vamos lembrar da nossa infância. Eu pelo 
menos, era muito feliz. Brincando com minha ami-
ga que morava na casa ao lado, passávamos horas 
penteando o cabelo uma da outra, ou fazendo 
comidinha com as plantas do jardim. A maior 
aventura de que me recordo era brincar de pega-
pega com o meu cachorro. Muito básico para vo-
cê? Acontece que meu cachorro se transformava 
em uma onça que na verdade era uma Medusa, 
então em um simples olhar, ele poderia nos 
transformar em pedras. Por isso estávamos sem-
pre equipadas com frascos vazios de shampoo 
cheios de água que explodiam como granadas 
quando caiam no chão. Pois é, criança vem com 
imaginação de berço. Por isso não precisa ir até 
Orlando ver os espetáculos de fogos de ar��cio 
para ficar maravilhada. Aliás, cá entre nós, já 
es�ve na Disney 3 vezes (2 em Orlando e 1 em 
Paris) e nunca vi tanta criança triste em um par-
que. Chorando, cansadas, angus�adas, com as 
mães e os familiares estressados. Claro, já viu o 
tamanho do lugar? E a quan�dade de informa-
ção? E de sorrisos maquiados, brilhos, alegria 
explosiva? Gente, somos humanos. Isso não é um 
filme. É vida real. Não somos super-heróis, nem 
princesas. Seu filho vai comer aquela salsicha pro-
cessada junto com aquele pão velho de uma lan-
chonete linda com várias coisas girando, e pode 
ser que passe mal. E aí? Não! Não pode passar mal 
na Disney. Tem que cur�r. Tem que ser feliz!
 Eu trabalhei para a Disney traduzindo todos os 
materiais para português durante 4 anos. Sou 
encantada com a empresa e com o negócio em si, 
gosto de ir porque moro a 300 quilômetros de dis-
tância, temos o passe anual então é um programa 
barato em um lugar super organizado e bonito na 
maioria das vezes. Só estou usando de exemplo 
porque sei que é uma viagem muito cara para se 
fazer do Brasil mas isso não está impedindo cada 
vez mais brasileiros de fazerem. Minha pergunta 
usando este exemplo é: será que precisamos fazer 
tanto pelos nossos filhos? (Viagem de 8 horas de 
avião, filas intermináveis, quilômetros e mais 

culpa ou não, as crianças de agora nasceram para 
ser felizes. Será que está certo isso?SEU FILHO

PRECISA MESMO
SER TÃO FELIZ?
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quilômetros de parque de diversão). Eu suponho 
que não. E que está errado os pais sen�rem que 
são responsáveis por fazer dos filhos, pessoas 
felizes. De onde �ramos essa ideia maluca?
 O que eles precisam na verdade é de adultos 
para educá-los. E como adultos é claro que esta-
mos ocupados. Com a família, com o trabalho, 
com as funções da casa. Se nessa lista se somar "a 
felicidade do(s) meu(s) filho(s)" alguém vai ficar 
muito sobrecarregado e frustrado. Talvez seu fi-
lho, talvez você, talvez todo mundo. É chato tentar 
e não conseguir. Já pensou como sente os pais que 
pagaram a viagem em 6 vezes, passaram 8 horas 
na lata de sardinha, mais 1 hora em um brinquedo 
se o filho sair do brinquedo chorando?
 Uma vez eu li o livro Encantador de Cães e 
fiquei fascinada com o raciocínio simples que o 
genial Cesar Millan escreve ali. Ele diz que cães só 
vão obedecer quem eles respeitam. E para ganhar 
respeito, é preciso ser a autoridade, é preciso 
colocar ordem antes do amor. Agora tente trocar a 
palavra "cães" por "filhos", dá no mesmo. Autori-
dade é o contrário de democracia. Os pais não po-
dem estar sempre abertos "o que querem comer, 
o que vamos fazer hoje, onde vamos passar as 
férias?" Entende como é complicado para a crian-
ça ouvir isso? Sen�r que não existe uma ordem. 
Ela no auge dos seus 4 anos (ou por volta disso) é 
que precisa saber, querer e lidar com seus desejos. 
Meu Deus, está tudo errado aí. No meu tempo de 
criança, minha mãe interrompia a brincadeira 
trazendo uma bandeja com uma limonada fresca 
e biscoitos Maria. Sempre que lembro dessa cena 
(que aconteceu várias vezes) ela aparece ilumina-
da como uma fada. O que eu sen�a era: Nossa, ela 
é mágica! Como ela sabe que estamos com fome e 
com sede? Teria sido bem diferente se ela �vesse 
aparecido e perguntado: querem lanchar? Vão 
querer sorvete ou pode ser biscoito mesmo? Esta-
va pensando em fazer uma limonada, vocês vão 
beber? Ou é melhor eu trazer um suco de uva?
 Infelizmente não estou escrevendo isso porque 
já aprendi a lição depois de ler o livro. Estou ten-
tando aprender. E só estou escrevendo sobre isso 
porque descobri que tenho errado bastante. Des-

de que nos mudamos para Miami, fico com pena e 
compaixão por qualquer expressão de sofrimento 
que meus filhos tenham. Porque sei que é di�cil 
para eles. E até esqueço que é di�cil também para 
mim. Minha vida mudou completamente. Mas 
nem lembro disso. Só penso neles. A consequên-
cia? Minha filha de 4 anos cada dia faz uma coisa 
para me irritar. E então percebi que ela está fazen-
do isso porque eu estou irritando-a. E por quê? 
Porque estou aberta todos os dias para ouvir, para 
entender o lado dela. Não parece errado à prin-
cípio, certo? Mas está errado. Criança precisa de 
adulto, alguém que tenha um norte, e ela acom-
panha o caminho, se frustrando, entendendo seus 
limites e entendendo, por que não, que a vida não 
é um parque de diversões cheio de pessoas fan-
tasiadas sorrindo para você o dia todo. A vida é 
para evoluir. Vamos tentar evoluir como pais antes 
que eles cresçam. Já pensou como deve ser frus-
trante a adolescência de uma criança que sempre 
teve uma, duas, ou mais pessoas prontas a aten-
der seus pedidos? Como deve ser di�cil perder 
para um adulto que passou a infância sempre 
ganhando? Nem que a custa de 12 sofridas 
prestações para os pais?

 Já aprendemos muito sobre diversão e entrete-
nimento, que tal agora aprender a viver?

 Educar dá mais trabalho do que servir o sorvete 
antes do jantar, já que seu filho está querendo 
tanto. Educar envolve mais compromisso do que 
pagar as 6 parcelas da viagem mágica. Educar é 
coisa de gente grande. Deve ser por isso que crian-
ças não podem ter filhos. Porque filhos precisam 
de adultos. Parece que esse é o grande problema 
da minha geração, não queremos ser adultos. 
Outro dia vi um post sobre a crise dos 25 anos. 
Levei o maior susto! A maioria das pessoas que 
conheço estão nessa crise aos 35 (ou mais). Está 
na hora de dar esse passo. Parar de focar só na 
diversão e na felicidade e evoluir, amadurecer. To-
do grande passo na vida acontece quando a gente 
faz aquilo que é desconfortável.

(*) Psicanalista e pós-graduada em Análise do
Contemporâneo pela PUC (SP).
Autora do livro: “Antes que eles cresçam”.

Um legado de confiança:
 O diretor Fábio Moraes, com uma década de 
dedicação à EMEF Alexandre Gusmão, é um entu-
siasta do diálogo intergeracional. Para ele, a esco-
la é um espaço de construção cole�va, onde a con-
fiança é a base para qualquer transformação. "Às 
vezes, nós adultos precisamos também voltar a 
ser criança pra entender os alunos e dialogar com 
eles", reflete Fábio. Ele acredita que o intercâmbio 
entre diferentes idades fortalece os laços: "O 
diálogo entre adolescentes de diversas fases faz 
com que o grande proteja o pequeno, e o pequeno 
aprenda com o grande". Sua gestão transformou a 
escola de um local que precisava se blindar da 
violência externa para um ambiente seguro e aco-
lhedor, onde a comunidade se sente parte. "A 
escola não é minha, é deles, é da comunidade", 
enfa�za, destacando os pilares de educação, pre-
venção e intervenção que guiam o trabalho da 
ins�tuição.

 A manhã na EMEF Alexandre Gusmão, em São 
Paulo, pulsava com uma energia especial. No pá�o 
da escola, um encontro reunia estudantes, educa-
dores e a equipe gestora para um diálogo aberto 
sobre as diversas faces da violência. Não era ape-
nas uma palestra, mas um momento de aprendi-
zado cole�vo, onde conceitos-chave eram discu�-
dos para que todos pudessem iden�ficar os sinais 
das violências e construir estratégias de proteção 
para estudantes. Este evento marcava a conclusão 
de um trabalho desenvolvido ao longo de meses 
pelo grêmio escolar da EMEF, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Educação (SME), o 
UNICEF e a Think Twice Brasil, através do projeto 
"Chama na Solução".

Davi e a liderança que inspira paz:
 Entre os jovens protagonistas dessa mudança 
está Davi Moura, um estudante de 11 anos do sex-
to ano, líder de turma. Para Davi, o projeto "Cha-
ma na Solução" foi um divisor de águas. "Foi mui-
to importante na minha vida", afirma com a clare-
za de quem vivenciou uma profunda transforma-
ção. Sua visão de um ambiente escolar ideal é de 
união e proteção mútua: "É tudo mundo junto e 
misturado, e protegendo um ao outro".
 Como líder de turma, Davi aplica os princípios 
aprendidos, ajudando a manter a harmonia na sa-
la de aula. Ele compreendeu a importância de "to-
mar cuidado com o sen�mento das pessoas e co-
mo se proteger contra as violências". Sua jornada 
escolar tem o ensinado a lidar com conflitos, a pe-
dir desculpas e a buscar a melhoria da convivên-
cia. "Eu já briguei e me arrependo, porque não �-
nha mo�vo", confessa, demonstrando autocrí�-
ca. Para Davi, a escuta a�va dos alunos é essencial 
para uma escola melhor, e ele deseja "con�nuar 
porque é bom pra mim e para os meus colegas".

 Alice Siqueira Bueno, estudante do 7º ano e 
atual Diretora Cultural do grêmio, também encon-
trou no projeto uma oportunidade de crescimen-
to. Sua primeira experiência no grêmio, no ano 
passado, a levou a par�cipar de eventos externos, 
como visitas a museus e ao Parque do Ibirapuera, 
onde discu�ram temas como o racismo. Alice res-
salta a importância de compar�lhar o conheci-
mento: "O que foi dito lá, o que foi compar�lhado 
no evento, os líderes vão compar�lhar com as 
suas turmas". Essa mul�plicação de saberes ga-
rante que as reflexões sobre temas sociais com-
plexos alcancem um público mais amplo, forta-

Alice e a cultura que conscien�za:

DIÁLOGO QUE CONSTRÓI CONFIANÇA
E PROTEÇÃO NO AMBIENTE ESCOLAR
COMO O GRÊMIO DA EMEF ALEXANDRE GUSMÃO PROMOVE A CULTURA DE PAZ
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lecendo a conscien�zação e o diálogo em toda a 
escola.

 O projeto "Chama na Solução" é uma inicia�va 
do UNICEF em parceria com a SME-SP e a Think 
Twice Brasil, que visa prevenir as violências e cons-
truir ambientes escolares mais acolhedores. Na 
EMEF Alexandre Gusmão, o projeto culminou na 
apresentação do manual “Revelando o Invisível", 
um guia prá�co que oferece orientações sobre a 
iden�ficação de sinais de violência, estratégias de 
acolhimento e fortalecimento de vínculos. O ma-
nual é resultado de um processo cole�vo, que in-
cluiu formações com a Think Twice Brasil e rodas 
de conversa com estudantes. As falas dos líderes 
de turma, que compar�lharam suas reflexões so-
bre empa�a, respeito e diálogo durante o evento, 
simbolizaram o verdadeiro propósito do projeto: 
dar voz à infância e à adolescência e conscien�zar 

"Chama na Solução: revelando o invisível e 
fortalecendo vínculos”

 O evento na EMEF Alexandre Gusmão reforçou 
o reconhecimento da inicia�va como uma boa 
prá�ca em educação em direitos humanos. A 
equipe gestora da escola, ao agradecer o empe-
nho de todos, reiterou que a atuação do Grêmio 
Estudan�l, impulsionada pelo "Chama na Solu-
ção", transcende um projeto isolado. É um com-
promisso con�nuo com a escuta a�va, a proteção 
e o cuidado individualizado de cada estudante. A 
história da EMEF Alexandre Gusmão é um teste-
munho inspirador de como o diálogo, o protago-
nismo juvenil e as parcerias estratégicas podem 
transformar um ambiente escolar, cul�vando uma 
cultura de paz e respeito que ecoa muito além dos 
muros da ins�tuição, preparando crianças e ado-
lescentes para serem agentes de mudança em 
suas próprias vidas e comunidades.

sobre proteção contra as diversas formas de vio-
lência.

Publicação do UNICEF EM 7 de abril de 2026
(*) Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF).

 Quando éramos crianças - especialmente 
aqueles pertencentes às gerações Baby Boomers 
(nascidos entre 1946 e 1964), Geração X (nascidos 
entre 1965 e 1980) e Millennials ou Geração Y 
(nascidos entre 1981 e 1996) - o acesso de crian-
ças e adolescentes a informações sobre sexualida-
de ocorria de maneira indireta, limitada e, muitas 
vezes, permeada por proibições. Revistas, filmes e 
outros materiais circulavam de forma restrita, en-
quanto as famílias buscavam impedir esse conta-
to. Entretanto, a questão central nunca foi apenas 
o acesso à informação, mas a ausência de media-
ção por parte dos adultos. Em muitos casos, falta-
va uma orientação clara, afe�va e coerente, capaz 
de oferecer referências simbólicas para que a 
criança pudesse compreender, elaborar e integrar 
suas dúvidas ao seu processo de desenvolvi-
mento.
 Na contemporaneidade, esse cenário tornou-
se ainda mais complexo. A internet e as redes so-
ciais democra�zaram o acesso à informação, mas 
também expuseram crianças e adolescentes a 
conteúdos cada vez mais precoces e pouco con-
textualizados. Paralelamente, muitos pais perten-
cem a gerações que cresceram em ambientes nos 
quais a sexualidade era tratada como um tema 
proibido e tabu, cercado de silêncio, culpa ou ver-
gonha. Por não terem recebido uma educação se-
xual adequada durante a própria infância e ado-
lescência, frequentemente encontram dificulda-
des para abordar o tema com naturalidade e segu-
rança.

 Outro aspecto relevante refere-se à influência 
dos valores culturais, morais e religiosos na edu-
cação dos filhos. A religiosidade pode representar 
uma importante fonte de princípios é�cos, res-
peito e cuidado. Entretanto, quando determina-
das interpretações se tornam excessivamente 
rígidas ou associadas ao medo e à culpabilização, 
podem dificultar o diálogo aberto sobre sexuali-
dade. Nesses contextos, algumas famílias evitam 
responder às perguntas das crianças ou recorrem 
a explicações fantasiosas - como a crença de que 
os bebês são trazidos pela cegonha ou encontra-
dos em um repolho - na tenta�va de adiar uma 
conversa considerada inadequada. Paradoxal-
mente, enquanto se atribui à criança um universo 
de fantasias, muitas vezes são os próprios adultos 
que constroem narra�vas imaginárias para evitar 
lidar com um tema que lhes desperta insegurança 
ou desconforto.

 A Psicologia do Desenvolvimento demonstra 

 A curiosidade acerca do corpo, das diferenças 
entre os sexos e da reprodução cons�tui um fenô-
meno esperado do desenvolvimento infan�l. O 
interesse da criança não surge porque alguém fa-
lou sobre sexualidade; ele emerge naturalmente a 
par�r das transformações biológicas, cogni�vas, 
emocionais e sociais que acompanham seu cres-
cimento. O diálogo adequado à idade não anteci-
pa a sexualização da infância. Ao contrário, pro-
move conhecimento, proteção, desenvolvimento 
da autonomia e fortalecimento dos vínculos de 
confiança entre pais e filhos.

PROIBIR O ACESSO À INFORMAÇÃO,
FISCALIZAR O QUE OS FILHOS ACESSAM
QUANDO ESTÃO EM CASA OU EDUCÁ-LOS
PARA QUE SAIBAM O QUE É
APROPRIADO, OU NÃO? Adelaine Rezende Cortes (*)
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Publicação do UNICEF EM 7 de abril de 2026
(*) Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF).
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PROIBIR O ACESSO À INFORMAÇÃO,
FISCALIZAR O QUE OS FILHOS ACESSAM
QUANDO ESTÃO EM CASA OU EDUCÁ-LOS
PARA QUE SAIBAM O QUE É
APROPRIADO, OU NÃO? Adelaine Rezende Cortes (*)
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que a criança não aprende apenas pela exposição 
às informações. Ela necessita da mediação do 
adulto, da linguagem, da escuta e de um ambiente 
emocionalmente seguro para transformar infor-
mação em conhecimento significa�vo. Sob essa 
perspec�va, a parentalidade permanece como 
um dos principais fatores de proteção ao desen-
volvimento saudável.
 As contribuições da Psicanálise reforçam essa 
compreensão. Freud (1905/2016**), ao apresen-
tar a teoria da sexualidade infan�l, rompeu com a 
ideia de que a sexualidade surge apenas na puber-
dade, demonstrando que a curiosidade e o inte-
resse pelo próprio corpo fazem parte do desenvol-
vimento psíquico desde os primeiros anos de vida. 
Winnico� (1965/1983) acrescenta que o ambien-
te suficientemente bom oferece sustentação 
emocional para que a criança possa elaborar suas 
experiências com segurança. Lacan (1953/1998), 
por sua vez, destaca que é pela linguagem e pela 
inserção na ordem simbólica que o sujeito cons-
trói sen�dos para seu desejo, seu corpo e suas 

Fonte: já referenciadas no texto.
(*) Psicanalista e especialista em análise do compor-
tamento e neuropsicopedagoga. Atua na promoção
da saúde emocional, no desenvolvimento humano e
na orientação de famílias. Associada da EPBrasil - BH.
(**) Edição original e publicação recente.

 Dessa forma, o desafio contemporâneo não 
consiste em impedir o acesso às informações - 
tarefa pra�camente impossível na era digital - mas 
em fortalecer a função educa�va da família. A 
educação sexual ultrapassa a transmissão de co-
nhecimentos biológicos; envolve valores, é�ca, 
respeito ao próprio corpo e ao corpo do outro, 
desenvolvimento da autonomia e construção de 
vínculos pautados na confiança. A tecnologia 
pode informar, mas não subs�tui a presença do 
adulto capaz de acolher dúvidas, oferecer limites 
e construir significados. É nessa mediação que re-
side uma das principais funções parentais e um 
dos mais importantes fatores de proteção para o 
desenvolvimento emocional da criança e do ado-
lescente.

relações.

 Nos úl�mos tempos, tenho percebido no con-
sultório um movimento recorrente entre pais e 
mães: a sensação de estarem perdidos na educa-
ção dos filhos. Não se trata de falta de amor, inte-
resse ou responsabilidade. Pelo contrário. Muitos 
estão profundamente comprome�dos, atentos e 
desejosos de fazer “o melhor”. Ainda assim, sen-
tem-se inseguros, confusos e, muitas vezes, para-
lisados diante das próprias escolhas.
 Vivemos uma era marcada pelo excesso. Exces-
so de informações, de teorias, de cursos, de espe-
cialistas, de workshops, de orientações sobre co-
mo educar, como falar, como corrigir, como aco-
lher, como evitar frustrações. A parentalidade, 
que sempre foi um campo de aprendizagem intui-
�va e relacional, passou a conviver com um volu-
me crescente de conceitos e nomenclaturas que, 
em vez de orientar, frequentemente ampliam a 
confusão.

 Essa confusão se intensifica quando termos im-
portantes, como educação posi�va e educação 
permissiva, passam a circular de forma simplifica-
da ou distorcida, especialmente nas redes sociais.
 Acolher emoções, por exemplo, passou a ser 
confundido com permi�r qualquer comporta-
mento. Colocar limites, com autoritarismo. Frus-

 A dúvida deixou de ser apenas sobre o que 
fazer. Passou a ser sobre como não errar. Nesse 
cenário, algo precioso vem se fragilizando: a con-
fiança na própria percepção. Muitos pais já não se 
autorizam a sen�r, observar e decidir a par�r da 
relação co�diana com seus filhos. Antes de agir, 
consultam referências externas, comparam-se, 
ques�onam se estão sendo firmes demais, per-
missivos demais, rígidos demais, ou “desconec-
tados” e distantes. A educação começa, então, a 
ser subs�tuída por um manual invisível de condu-
tas ideais.

QUANDO EDUCAR
DEIXOU DE SER
INTUITIVO

Alessandra Aragão (*)



3736

que a criança não aprende apenas pela exposição 
às informações. Ela necessita da mediação do 
adulto, da linguagem, da escuta e de um ambiente 
emocionalmente seguro para transformar infor-
mação em conhecimento significa�vo. Sob essa 
perspec�va, a parentalidade permanece como 
um dos principais fatores de proteção ao desen-
volvimento saudável.
 As contribuições da Psicanálise reforçam essa 
compreensão. Freud (1905/2016**), ao apresen-
tar a teoria da sexualidade infan�l, rompeu com a 
ideia de que a sexualidade surge apenas na puber-
dade, demonstrando que a curiosidade e o inte-
resse pelo próprio corpo fazem parte do desenvol-
vimento psíquico desde os primeiros anos de vida. 
Winnico� (1965/1983) acrescenta que o ambien-
te suficientemente bom oferece sustentação 
emocional para que a criança possa elaborar suas 
experiências com segurança. Lacan (1953/1998), 
por sua vez, destaca que é pela linguagem e pela 
inserção na ordem simbólica que o sujeito cons-
trói sen�dos para seu desejo, seu corpo e suas 

Fonte: já referenciadas no texto.
(*) Psicanalista e especialista em análise do compor-
tamento e neuropsicopedagoga. Atua na promoção
da saúde emocional, no desenvolvimento humano e
na orientação de famílias. Associada da EPBrasil - BH.
(**) Edição original e publicação recente.

 Dessa forma, o desafio contemporâneo não 
consiste em impedir o acesso às informações - 
tarefa pra�camente impossível na era digital - mas 
em fortalecer a função educa�va da família. A 
educação sexual ultrapassa a transmissão de co-
nhecimentos biológicos; envolve valores, é�ca, 
respeito ao próprio corpo e ao corpo do outro, 
desenvolvimento da autonomia e construção de 
vínculos pautados na confiança. A tecnologia 
pode informar, mas não subs�tui a presença do 
adulto capaz de acolher dúvidas, oferecer limites 
e construir significados. É nessa mediação que re-
side uma das principais funções parentais e um 
dos mais importantes fatores de proteção para o 
desenvolvimento emocional da criança e do ado-
lescente.

relações.

 Nos úl�mos tempos, tenho percebido no con-
sultório um movimento recorrente entre pais e 
mães: a sensação de estarem perdidos na educa-
ção dos filhos. Não se trata de falta de amor, inte-
resse ou responsabilidade. Pelo contrário. Muitos 
estão profundamente comprome�dos, atentos e 
desejosos de fazer “o melhor”. Ainda assim, sen-
tem-se inseguros, confusos e, muitas vezes, para-
lisados diante das próprias escolhas.
 Vivemos uma era marcada pelo excesso. Exces-
so de informações, de teorias, de cursos, de espe-
cialistas, de workshops, de orientações sobre co-
mo educar, como falar, como corrigir, como aco-
lher, como evitar frustrações. A parentalidade, 
que sempre foi um campo de aprendizagem intui-
�va e relacional, passou a conviver com um volu-
me crescente de conceitos e nomenclaturas que, 
em vez de orientar, frequentemente ampliam a 
confusão.

 Essa confusão se intensifica quando termos im-
portantes, como educação posi�va e educação 
permissiva, passam a circular de forma simplifica-
da ou distorcida, especialmente nas redes sociais.
 Acolher emoções, por exemplo, passou a ser 
confundido com permi�r qualquer comporta-
mento. Colocar limites, com autoritarismo. Frus-

 A dúvida deixou de ser apenas sobre o que 
fazer. Passou a ser sobre como não errar. Nesse 
cenário, algo precioso vem se fragilizando: a con-
fiança na própria percepção. Muitos pais já não se 
autorizam a sen�r, observar e decidir a par�r da 
relação co�diana com seus filhos. Antes de agir, 
consultam referências externas, comparam-se, 
ques�onam se estão sendo firmes demais, per-
missivos demais, rígidos demais, ou “desconec-
tados” e distantes. A educação começa, então, a 
ser subs�tuída por um manual invisível de condu-
tas ideais.

QUANDO EDUCAR
DEIXOU DE SER
INTUITIVO

Alessandra Aragão (*)



38 39

 É importante lembrar que frustração não é 
sinônimo de trauma. Frustrar faz parte do desen-
volvimento emocional. A criança que nunca é 
contrariada não aprende a lidar com o mundo 
como ele é. Aprende apenas que seus desejos 
precisam ser atendidos imediatamente.

 Educar posi�vamente não significa ausência de 
limites. Ao contrário. Pressupõe limites claros, 
consistentes e sustentados com presença emocio-
nal. A criança precisa sen�r que há alguém ali que 
a compreende, mas que também a orienta, orga-
niza e contém.

trar, com causar traumas emocionais. O resultado 
costuma ser de pais inseguros, que tentam evitar 
o desconforto imediato, e, muitas vezes, abrem 
mão de sua função estruturante. É nesse ponto 
que surge uma das confusões mais frequentes.

 Já a educação permissiva surge, muitas vezes, 
do medo. Medo de repe�r modelos autoritários 
do passado. Medo de causar sofrimento. Medo de 
errar. A intenção é legí�ma. A consequência, po-
rém, pode ser uma criança sem referências claras, 
com dificuldades de autorregulação e baixa 
tolerância à frustração.

 Nenhum modelo educa�vo funciona sem o 
envolvimento emocional e o autoconhecimento 
do adulto. Não é possível ser firme e gen�l ao mes-
mo tempo se não es�vermos minimamente regu-
lados internamente. Não é possível sustentar limi-
tes com presença se es�vermos tomados pelo 
medo, pela culpa ou pela necessidade constante 
de validação externa.

 Por décadas essa obra foi considerada a “enci-
clopédia do bebê”, não porque ensinava fórmulas 
prontas, mas porque oferecia orientação clara, 
acessível e contextualizada. Havia informação, 
mas também havia simplicidade. O livro acompa-
nhava o desenvolvimento infan�l sem subs�tuir a 
observação atenta dos pais.

 Sustentar o desconforto do “não”, quando ne-
cessário, também é parte do cuidado. Ao lembrar 
da minha própria experiência, e da vivência de 
muitos pais da minha geração, é comum surgir a 
referência ao livro A vida do bebê, do Dr. Rinaldo 
De Lamare.

 Vale lembrar que o amor não exclui a autori-
dade afe�va. Saber frustrar um filho com acolhi-
mento não é falta de amor. É uma das formas mais 
profundas de cuidado, pois é assim que eles 
aprendem, gradualmente, a ler, respeitar, inter-
pretar e conviver com as “regras do jogo da vida”.

 Antes de qualquer técnica ou abordagem, um 
bom começo pode estar em outro lugar: os pais se 
acolherem. Olharem para si mesmos, para as pró-
prias histórias e partes feridas que emergem jus-
tamente no exercício da parentalidade. Muitas 
vezes, o que paralisa não é a criança, mas os 
estados emocionais do adulto: culpa, vergonha, 
insegurança, medo de errar, medo de frustrar, 
medo de não ser suficientemente bom.

 Em meio a tantas vozes externas, vale conside-
rar que está na hora de recuperar algo essencial: a 
confiança em si mesmos e na relação construída, 
dia após dia, com seus filhos.

 É possível que o desafio atual não esteja nas 
novas abordagens em si, mas na forma como elas 
são consumidas, muitas vezes de maneira frag-
mentada, acelerada e desconectada da realidade 
singular de cada família.

 Educar dá trabalho. Exige presença, disponibili-
dade emocional e coerência interna. Tudo indica 
que a maior reinvenção necessária aos pais con-
temporâneos seja silenciar o ruído externo para 
voltar a escutar a própria voz e as necessidades 
reais das crianças e adolescentes.

 Faz sen�do pensar que o papel dos pais seja 
menos o de controlar a direção, e mais o de ofere-
cer base, firmeza e presença, para que, quando 
chegar o momento, eles possam par�r com segu-
rança.
 Afinal, não é para isso que criamos os filhos? 
Não para nos pertencerem, mas para seguirem 
adiante. Não para viverem à nossa imagem, mas 
para encontrarem o próprio caminho.

(*) Comunicadora. Trabalha com desenvolvimento
humano, atuando em terapia sistêmica, mentoria
posi�va e coaching de vida e carreira.
Instagram: @alessandraaragao
E-mail: alessandraaragaocoachsistemico@gmail.com

Eventos acontecidos na EPB - Belo Horizonte em 2026
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 Vivemos uma transformação na infância: as 
telas passaram a integrar cada vez mais a ro�na de 
crianças e adolescentes, ampliando oportunida-
des de aprendizagem, comunicação e acesso à 
informação, mas também trazendo novos desa-
fios. O problema não está na tecnologia em si, mas 
na forma como ela ocupa a vida das novas gera-
ções.
 Por isso, discu�r apenas o "tempo de tela" é 
insuficiente. Uma hora de estudo, criação ou inte-
ração não representa necessariamente a mesma 
experiência que uma hora de consumo passivo de 
conteúdo. A pergunta precisa ir além de "quanto 
tempo diante da tela?" e considerar "o que acon-
tece durante esse tempo?"

 Mas proibir não é o mesmo que educar. A 
UNESCO ressalta que a tecnologia deve ser u�liza-
da quando contribui efe�vamente para a aprendi-
zagem e que a escola precisa preparar os estudan-
tes para seu uso crí�co e responsável (UNESCO, 
2023). No Brasil, a Lei nº 15.211/2025, o Estatuto 
Digital da Criança e do Adolescente, estabeleceu 
normas específicas para a proteção de crianças e 
adolescentes no ambiente digital, em vigor desde 
17 de março de 2026 após alteração pela Lei nº 
15.352/2026 (BRASIL, 2025; 2026). A proteção, 
portanto, passa a envolver não apenas as famílias, 
mas também escolas, Estado e empresas de tec-
nologia, em sintonia com a orientação do UNICEF 
de colocar o melhor interesse da criança no centro 
do ambiente digital (UNICEF INNOCENTI, 2025; 
2026).

 Nesse processo, a família permanece central. 
Mais do que controlar horas ou instalar bloquea-
dores, os pais precisam conhecer as plataformas, 
os conteúdos e as relações digitais dos filhos, esta-
belecendo limites, dialogando e oferecendo 
exemplo. A Family Media Plan, da American
 Academy of Pediatrics, recomenda acordos fa-
miliares que considerem idade, ro�na, sono, a�vi-
dade �sica e relações familiares (AMERICAN 
ACADEMY OF PEDIATRICS, 2024). Mais do que 

 Proteger não significa necessariamente desco-
nectar. O acesso indiscriminado pode trazer ris-
cos, mas a exclusão também pode limitar oportu-
nidades de aprendizagem e desenvolvimento de 
competências digitais. O desafio é construir um 
ambiente seguro que preserve essas oportuni-
dades.

Entre conexão, proteção e autonomia  na infância contemporânea
Anderson Menezes da Silva (*)

GERAÇÃO DIGITAL: CRESCER, APRENDER E
VIVER EM UM MUNDO CONECTADO

 No Brasil, 92% das crianças e adolescentes de 9 
a 17 anos u�lizaram a internet nos três meses 
anteriores à pesquisa TIC Kids Online Brasil 2025; 
entre os usuários, 71% u�lizaram redes sociais e 
72% mensagens instantâneas (CETIC.BR, 2025).
 O fenômeno é global, mas desigual. O UNICEF 
es�ma que cerca de 1,3 bilhão de crianças de 3 a 
17 anos ainda não possuem internet em casa, 
sobretudo em regiões da África e da Ásia. Enquan-
to algumas enfrentam a exclusão digital, outras 
vivenciam a hiperexposição. O desafio, portanto, 
não é apenas conectar, mas garan�r segurança, 
qualidade, competências digitais e proteção 
(UNICEF INNOCENTI, 2025).

Prioridade: ampliar acesso com qualidade e 
segurança.

Crianças sem acesso adequado à internet e 
tecnologias.

EXCLUSÃO DIGITAL

Problema: falta de acesso, infraestrutura e 
oportunidades.
Pode limitar aprendizagem e desenvolvimento 
de competências digitais.

Problema: uso intenso ou inadequado e 
exposição a riscos.

Prioridade: promover equilíbrio, proteção e 
autonomia.

Pode afetar bem-estar, relações, sono e 
desenvolvimento.

HIPEREXPOSIÇÃO DIGITAL
Crianças com acesso intenso e permanente às 
tecnologias.

Infográfico: "Dois desafios digitais da infância: exclusão × hiperexposição”

 A comparação internacional exige cautela, pois 
ainda há escassez de dados globais padronizados 
sobre hábitos digitais infan�s, especialmente fora 
dos países de maior renda. Além disso, o relatório 
Childhood in a Digital World, do UNICEF Innocen�, 
analisou dados de 40 países e concluiu que não há 
evidência clara de que o tempo de tela, isolada-
mente, cause prejuízos à saúde mental. Experiên-
cias como bullying e abuso sexual online apresen-

 Assim, mais do que perguntar quanto tempo 
nossos filhos permanecem conectados, é preciso 
compreender o que fazem, com quem interagem, 
que conteúdos acessam e o que essa experiência 

tam associações mais consistentes com esses pro-
blemas. O tempo, porém, não é irrelevante: seu 
impacto depende também do conteúdo, da finali-
dade e do contexto do uso (UNICEF INNOCENTI, 
2025).

subs�tui. A tecnologia não é necessariamente vilã 
nem solução, mas um ambiente que exige segu-
rança, orientação e autonomia. Essa preocupação 
já ultrapassou as famílias: segundo a UNESCO, o 
percentual de países com polí�cas nacionais de 

restrição ao uso de celulares nas escolas passou 
de 24%, em 2023, para 52% no dado mais recente 
de 2026, em resposta a preocupações com distra-
ção, aprendizagem, cyberbullying e bem-estar dos 
estudantes (UNESCO, 2026).

Fonte: UNESCO, Global Educa�on Monitoring Report e atualização de 2026
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 Talvez a mudança de perspec�va de que mais 
precisamos seja esta: não basta ensinar crianças e 
adolescentes a desligar a tela, mas a desenvolver 
autonomia para decidir quando, por que e como 
u�lizá-la. A tecnologia já faz parte da infância, e o 
desafio não é afastá-la, mas equilibrar conexão e 
presença, acesso e proteção, autonomia e orien-
tação, tecnologia e relações humanas. O tempo de 
tela é relevante, mas não pode funcionar como 
um "cronômetro moral": é preciso considerar 
conteúdo, finalidade, contexto, idade, relações e 
aquilo que a conexão acrescenta ou subs�tui. Essa 
responsabilidade é compar�lhada entre famílias, 
escolas, governos e empresas de tecnologia.

controlar, é preciso mediar; mais do que proibir, é 
preciso educar.

 Talvez a grande tarefa educacional do nosso 
tempo seja preparar uma geração para viver em 
um mundo de conexão permanente, sem permi�r 
que a conexão se transforme em dependência. 
Educar no mundo digital não significa ensinar nos-
sos filhos a viver sem tecnologia, mas ajudá-los a 
u�lizá-la sem permi�r que ela viva por eles.
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 É esse espírito que queremos cultivar e ampliar, sempre unidos pelo propósito de 
educar, acolher e transformar.

A EPB vive nas escolhas e atitudes de cada um de nós.

Ÿ Caminho de aprendizado e crescimento

QUERIDOS leitores.
 Esta nuvem de palavras foi construída a partir das contribuições dos associados da 
Escola de Pais do Brasil (EPB). Ela é resultado de um trabalho conjunto e representa algo 
muito especial: a essência da nossa caminhada. A Nuvem de Palavras revela que a EPB é, 
para todos nós:

Ÿ Oportunidade de transformação

Ÿ Espaço de amor, acolhimento e amizade
Ÿ Lugar de pertencimento, união e partilha

MAS, ACIMA DE TUDO, ELA REVELA ALGO ESSENCIAL:

 Tudo o que aparece aqui - doação, dedicação, compromisso e participação - não são 
apenas palavras. São ações que fortalecem nossa missão e dão sentido ao trabalho que 
realizamos juntos, dia após dia.

 Venha fazer parte dessa história!

O QUE MOVE OS
ASSOCIADOS DA EPB
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 O controle emocional é uma habilidade crucial 
que impacta todas as áreas da nossa vida. Ao 
aprender a reconhecer, compreender, regular e 
u�lizar nossas emoções de maneira eficaz, pode-
mos alcançar um bem-estar maior e ter mais su-
cesso em nossas relações sociais e profissionais. 
Mas antes de tudo, precisamos conhecer nossas 
emoções.
 Elas são como ondas que invadem a nossa 
mente, moldando nossos pensamentos, compor-
tamentos e relações. São forças poderosas que, se 
não dominadas, podem nos levar a tomar deci-
sões precipitadas ou nos manter presos em ciclos 
de nega�vidade.

 Segundo Paul Ekman, são seis as emoções 
básicas:

Ÿ Medo: o guardião da nossa segurança, surge 
quando percebemos uma ameaça, associada 
à sensação de perigo ou insegurança.

Ÿ Tristeza: uma onda de melancolia que nos in-
vade após perdas, frustrações ou decepções, 
caracterizada por sen�mentos de aba�mento 
e infelicidade.

Ÿ Raiva: uma chama que se acende em respos-
ta a injus�ças, ofensas ou frustrações, muitas 
vezes acompanhada de irritação ou hos�li-
dade.

Ÿ Nojo: uma repulsa ins�n�va a algo que consi-
deramos desagradável ou sujo, podendo ser 
�sico ou moral.

Ÿ Alegria: uma emoção posi�va associada à 
felicidade, contentamento e bem-estar, mui-

 Agora é o momento de regular as emoções, é a 
capacidade de gerir como você se sente e reage. 
Não se trata de suprimir ou ignorar emoções, mas 

 Depois de reconhecer uma emoção, é crucial 
compreendê-la. Isso envolve perceber as causas e 
os possíveis impactos dessa emoção. Reflita sobre 
suas experiências passadas, o contexto atual e 
suas expecta�vas para o futuro para entender me-
lhor suas emoções.

Ÿ Surpresa: um choque momentâneo que nos 
deixa sem palavras diante de eventos inespe-
rados, caracterizada por um estado de es-
panto.

tas vezes expressa por sorrisos e risadas.

 Primeiro passo é reconhecer as emoções. Isso 
significa iden�ficar corretamente as emoções que 
estamos sen�ndo em diferentes momentos. Uma 
ferramenta ú�l pode ser manter um diário emo-
cional, anotando como você se sente ao longo do 
dia.

 O domínio das emoções é uma habilidade que 
pode ser treinada e aprimorada, como dito por 
Louis Burlamaqui em seu livro: "Domínio emocio-
nal em uma era exponencial".

 Mas as emoções não se limitam a essas seis bá-
sicas. A experiência humana vai além. Elas podem 
se combinar, criando um espectro complexo de 
sen�mentos. Por exemplo, a raiva pode se mistu-
rar à tristeza, resultando em frustração ou ressen-
�mento. Da mesma forma, a alegria pode se com-
binar com a surpresa, gerando um sen�mento de 
euforia.

de encontrar maneiras saudáveis e produ�vas de 
lidar com elas.

 Dominar nossas emoções é vital em diversas 
áreas da vida. No contexto pessoal, contribui para 
uma melhor saúde mental, reduzindo os níveis de 
estresse e ansiedade. Em relacionamentos facilita 
a comunicação eficiente, a resolução de conflitos 
e a construção de laços mais fortes e significa�vos. 
No ambiente de trabalho, está associado a uma 

 Como bem exemplificado no filme "Red: Cres-
cer é uma Fera", em que a personagem Mei Lee 
usa a respiração, o apoio das amigas e palavras de 
afirmação posi�va para restaurar seu estado de 
calma.

 Técnicas de respiração, afirmações posi�vas, 
meditação, exercícios �sicos e até mesmo conver-
sar com um amigo podem ser ferramentas pode-
rosas.

(*) Comunicadora. Trabalha com desenvolvimento
humano, atuando em terapia sistêmica, mentoria
posi�va e coaching de vida e carreira.
Instagram: @alessandraaragao.
E-mail: alessandraaragaocoachsistemico@gmail.com
Publicado no jornal Estado de Minas em 6/6/2024

TRANSFORME SEU DESTINO:
APRENDA A DOMINAR SUAS EMOÇÕES
Alessandra Aragão (*)

liderança mais eficaz, melhor desempenho e 
maior capacidade de trabalho em equipe.

 Reinvente-se a par�r do domínio de suas emo-
ções. Comece hoje mesmo a pra�car essa habili-
dade e reconheça que você é quem está no con-
trole da sua mente e do seu des�no, e não o con-
trário.

 Como qualquer habilidade, o domínio emocio-
nal requer prá�ca e dedicação. É uma jornada com 
altos e baixos, mas os bene�cios são amplos e du-
radouros. Como nos lembra John Maxwell, "a vida 
é 10% do que acontece comigo e 90% de como eu 
reajo a isso".
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Publicado no jornal Estado de Minas em 6/6/2024
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Às vezes, sabemos para onde queremos ir,
mas, não sabemos como!

Outras vezes, até sabemos o
caminho, mas não sabemos para

Educar é como uma viagem!

Mas, cada instante vale a pena!

Há dias em que nos perdemos! Ou, nos encontramos!

no caminho, dias sem rumo...

ESCOLA DE PAIS DO BRASIL (EPB)
ORIENTANDO FAMÍLIAS PARA TRANSFORMAR O FUTURO!

Há dias de cansaço, de obstáculos

É sobre ver, entender e acolher o outro!

É explorar o mundo, compartilhar momentos,

a família!
Educar é como uma viagem que transforma vidas, as 

pessoas, o mundo e o amanhã.

É caminhar junto, criar novos 
horizontes e ir sempre juntos

onde ele vai nos levar!

Porque educar é sobre as 
experiências que vivemos.

escrever novas histórias!

para um lugar melhor!

É colher os frutos daquilo que plantamos de melhor:

(www.escoladepaisdobrasil.org.br)

M A N I F E S T O!
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EPB: Rua Bar�ra, 1094, Bairro Perdizes - São Paulo - SP - CEP: 05.009-000

(11) 95312-6011
Site: h�ps://escoladepaisdobrasil.org.br
secretaria@escoladepaisdobrasil.org.br

@escoladepaisdobrasil.org.br

www.youtube.com/@escoladepaisdobrasil-epb9004

          RIO VERDE                    3

   ESTADO            CIDADES (41)          QT.  SECCIONAIS

PERNAMBUCO     RECIFE - ALDEIA                 2

          SÃO MARCOS - IJUÍ                 4

ALAGOAS       TEOTÔNIO VILELA                1

GOIÁS        ANÁPOLIS – GOIÂNIA

BAHIA        ALAGOINHAS – SALVADOR               2

MINAS GERAIS     BELO HORIZONTE – JOÃO MONLEVADE         2

MATO GROSSO DO SUL  CAMPO GRANDE                 1

PARAÍBA       CAMPINA GRANDE - JOÃO PESSOA          2

PARANÁ        CURITIBA – GUARAPUAVA

          SÃO MIGUEL DO IGUAÇÚ               3

RIO GRANDE SO SUL   CAXIAS DO SUL – ERECHIM

          CAMPINAS – MOGI DAS CRUZES

SÃO PAULO       PIRACICABA                  7

          SANTA BÁRBARA D’OESTE

          SÃO PAULO – SOROCABA - TUPÃ          

UNIDADE VIRTUAL    ARAMARI(BA)-BRAGANÇA PAULISTA(SP)-BRASÍLIA(DF)

SANTA CATARINA    CHAPECÓ – FLORIANÓPOLIS-JOAÇABA E

(CIDADES       ITABERAÍ(GO)-MONTENEGRO(RS)-VITÓRIA(ES)      9

REPRESENTADAS)    SÃO GONÇALO DO AMARANTE(CE)

          UMUARAMA(PR) - CURITIBA(PR)

          HERVAL D’OESTE – VIDEIRA - XANXERÊ         5

Uma dica: Associe a sua cidade!

Data                                              Tema e/ou Assunto                                       Palestrante e/ou
                                                                                                                                    Par�cipantes

PRINCIPAIS ATIVIDADES EPB - BH - 2026
DIRETORIAS PEDAGÓGICA E ADMINISTRATIVA

 26/5  Reunião presencial              Organizar festa junina e par�cipação

                       vínculos  afe�vos / Assuntos diversos                           
 19/5  Reunião virtual: marcar festa junina        Data: 26/6/2026

 20/7  Apresentação sobre a EPB no SINCAVIR       Eduardo e Nina

 20/8                      Gerson/Betão/Antônio Prata

 3/2  Boas-vindas e calendário            Todos associados
 25/2 a Início do círculo presencial na Escola Municipal de   Raquel Maria Rocha Oliveira Menezes  

   Bairro Pindorama
 28/4  Reunião geral e palestra            Grace: o bem-estar da criança e os

 1/7  Educação Infan�l de Belo Horizonte /         e AndersonMenezes da Silva 

                       no 62º Congresso em São Paulo
 4 a 6/6 Par�cipação no 62º Congresso (SP)         Eduardo, Grace, Nilda, Hélio e
                       Luciene, Gerson e Solange 
 23/6  Reunião virtual / Data e definição do tema do     Data: 22/9/2026 20h / par�cipação
     56º seminário               da EPB no SINCAVIR / projeto 
                       vizinhança (Ana Maria)
 30/6  Reunião presencial              Todos os associados e apresentação
                       do resumo  sobre o 62º Congresso

 23/7 a Apresentação círculo virtual Fase Adolescência     Eduardo/Solange/Grace/ Nilda/ 

 25/8  Reunião presencial: Conversa sobre Inteligência Ar�ficial Associados e convidados.
                       Palestrante: Anderson Menezes

   estão Conectados? Eis o dilema do tempo nas telas!
 22/9  56º Seminário - tema: Você sabe em que os seus filhos  Presencial e virtual pelo YouTube

REVISTA PROGRAMA DO
56º SEMINÁRIO DA ESCOLA DE PAIS DO BRASIL

Coordenação de publicidades

Anderson Menezes da Silva, Ana Maria de Oliveira Silva e Denise Mara da Cunha

Diagramação, Arte Final e Capa:

Revisão final dos ar�gos

Imagens de Pixabay e internet

Tema Central

Aos palestrantes Dra. Cris�na Silveira e Adv. Anderson Fernandes de Oliveira.

Aos associados pela dedicação, envolvimento e par�cipação.

“VOCÊ SABE EM QUE OS SEUS FILHOS ESTÃO CONECTADOS?
Eis o dilema do tempo nas telas!”

Agradecimentos

Roberto Catroli / robertocatroli@hotmail.com / (32) 3422-5899

Coordenação geral
Eduardo Con�n Gomes

Murilo Guimarães de Oliveira

Agradecemos a todos aqueles que se empenharam na realização desse evento.

Aos patrocinadores e anunciantes.

Belo Horizonte (MG)
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